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CAPA NOVA

O que é viver bem? Para alguns, 
uma vida boa é ter saúde, 
segurança financeira, bons 
relacionamentos, conforto e 
oportunidade de diversão. 
Realmente tudo isso é importante, 
mas viver bem é muito mais do 
que bem-estar pessoal. Além 
de estar em harmonia consigo 
mesmo, é preciso haver um bom 
relacionamento com tudo que está 
ao seu redor. 

A vida vale a pena ser vivida, desde 
que façamos as escolhas certas. 
Viver bem é mais que uma ciência, 
é uma arte. E com este livro você 
aprenderá tudo de que precisa para 
ter uma vida leve e feliz de verdade.
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             Contribua para a
A revista Ministério é um periódico internacional editado e publicado bimestralmente pela  

Casa Publicadora Brasileira, sob supervisão da Associação Ministerial da Divisão Sul-Americana  
da Igreja Adventista do Sétimo Dia. A publicação é dirigida a pastores e líderes cristãos.

Procuramos contribuições que 
representem a diversidade ministerial da 

América do Sul. Diante da variedade de nosso 
público, utilize palavras, ilustrações e conceitos que 
possam ser compreendidos de maneira ampla. 

• �Crescimento espiritual do ministro.
• �Necessidades pessoais do ministro.
• �Ministério em equipe (pastor-esposa) e 

relacionamentos.
• �Necessidades da família pastoral.
• �Habilidades e necessidades pastorais, como 

administração do tempo, pregação, evangelismo, 
crescimento de igreja, treinamento de voluntários, 

aconselhamento, resolução de conflitos, 

• �Seções de uma página: até 4 mil caracteres 
com espaço.

• �Artigos de duas páginas: até 7,5 mil caracteres 
com espaço.

• �Certifique-se de que seu artigo se concentra no 
assunto. Escreva de maneira que o texto possa ser 
facilmente lido e entendido, à medida que avança 
para a conclusão.

• �Identifique a versão da Bíblia que você usa e 
inclua essa informação no texto. De forma geral, 
recomendamos a versão Nova Almeida Atualizada.

• �Ao fazer citações bibliográficas, insira notas de fim de 
texto (não notas de rodapé) com referência completa. 
Use algarismos arábicos (1, 2, 3).

• �Utilize a fonte Arial, tamanho 12, 
espaço 1,5, justificado.

• �Informe no cabeçalho: Área do 
conhecimento teológico (Teologia, Ética, Exegese, 
etc.), título do artigo, nome completo, graduação 
e atividade atual.

• �Envie seu texto para: ministerio@cpb.com.br. Não 
se esqueça de mandar uma foto de perfil em alta 
resolução para identificação na matéria.

Orientações aos escritores

Áreas de interesse

Tamanho

Estilo e apresentação

A Ministério é uma revista peer-review. 
Isso significa que os manuscritos, além de 
serem avaliados pelos editores, poderão ser 
encaminhados a outros especialistas sobre  
o tema que seu artigo aborda.

educação contínua, administração da 
igreja, cuidado dos membros e assuntos 
relacionados.

• �Estudos teológicos que exploram temas sob 
uma perspectiva bíblica, histórica ou sistemática.

• �Liturgia e temas relacionados, como música, 
liderança do culto e planejamento.

• �Assuntos atuais relevantes para a igreja.

• �Artigos de três páginas: até 11,5 mil caracteres 
com espaço.

• �Artigos solicitados pela revista poderão ter mais 
páginas, de acordo com a orientação  
dos editores.
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EDITORIAL

H
á poucos meses, uma pesquisa feita com mil 
protestantes norte-americanos apresentou um 
panorama sobre a percepção dos evangélicos 
em relação à igreja. O relatório, intitulado “The 

Congregational Scorecard: What Evangelicals Want 
in a Church”, revelou dados interessantes sobre 14 
pontos relacionados à dinâmica congregacional. Entre 
os aspectos analisados está a duração e a qualidade 
da pregação.

Ao contrário do que muitos possam imaginar, 85% 
dos entrevistados disseram estar satisfeitos com 
o tempo do sermão. Mesmo quando se analisa as 
respostas entre os mais jovens (abaixo de 40 anos), 
o número permanece próximo desse índice (82%). 
Embora a pesquisa não aponte o tempo médio de 
um sermão nos Estados Unidos, em 2020, o Pew 
Research Center, a partir de amostras de sermões 
online, concluiu que seja algo em torno de 40 minutos.

Quanto à qualidade do sermão, 30% das pessoas 
consultadas expressaram o desejo por mensagens mais 
profundas. Curiosamente, ao analisar as respostas nas 
diferentes faixas etárias, os pesquisadores descobriram 
que 20% dos membros mais experientes querem 
sermões mais substanciais, enquanto 39% dos jovens 
evangélicos indicaram essa necessidade.

O fato de que a juventude pesquisada demonstrou 
não se incomodar com o tempo regular de uma 
pregação, mas desejar algo mais fundamentado é 
significativo. Esse recorte da pesquisa contrasta 
com algumas tendências no mínimo questionáveis 
adotadas nos púlpitos contemporâneos para, 
justamente, alcançar os jovens. 

Além das mudanças estéticas, arquitetônicas e 
litúrgicas que estão se tornando comuns, a pregação 
tem assumido características muito distintas do que 
foi outrora. Sorrateiramente (ou nem tanto), sermões 
bíblicos estão sendo substituídos por palestras de 
autoajuda, apresentações de comédia stand-up, 
mensagens promocionais ou exposições filosóficas. 
Não é de espantar que a faixa etária que pede por mais 
Bíblia seja aquela cujos índices de apostasia estejam 
entre os mais altos! Na natureza, quando o rebanho 

encontra uma pastagem degradada, ele procura 
outros pastos para se alimentar. No campo espiritual, a 
realidade é a mesma. Contudo, o risco é que nem toda 
pastagem aparentemente verdejante tem os nutrientes 
necessários para promoção da saúde. Assim, em busca 
de alimento puro, balanceado, muitos acabam sendo 
prejudicados com alimentação inadequada.

Repousa sobre nós, pastores e líderes, a 
responsabilidade de preparar e apresentar sermões 
bíblicos que sejam cativantes, consistentes, 
desafiadores e coerentes. E isso não é fruto do acaso, 
mas resultado de consagração e esforço intencional. 
Roy Anderson, em seu livro O Pastor-Evangelista 
(1965), afirmou: “Um sermão é mais do que palavras;  
é o extravasar de uma vida” (p. 413).

O sermão cativa quando o pregador está ligado, 
coração a coração, com Deus e com os membros de 
Sua igreja, a partir de uma vida de serviço e interesse 
pelo bem-estar de todas as pessoas. Ele é consistente 
quando o pregador se aprofunda no conhecimento 
das Escrituras para, em primeiro lugar, ser edificado, 
a fim de edificar bem o corpo de Cristo. É desafiador 
quando permite que a Palavra cumpra seu papel, 
“penetrando entre a alma e o espírito, entre a junta e a 
medula, e trazendo à luz até os pensamentos e desejos 
mais íntimos” (Hb 4:12, NVT). E finalmente, é coerente 
quando não se limita a ser uma peça retórica de teologia 
bem elaborada, mas reverbera no cotidiano da vida.

Quando ocupamos o púlpito com as Escrituras nas 
mãos, o que temos oferecido? Que tipo de experiência 
espiritual transparece em nossas palavras? O que 
precisamos mudar em nossa vida, a fim de que nossos 
sermões sejam efetivos no propósito divino para 
nosso ministério? Pense nisso! 

FOME DE BÍBLIA
Repousa sobre nós a 
responsabilidade de preparar 
e apresentar sermões 
bíblicos que sejam cativantes, 
consistentes, desafiadores e 
coerentes.

WELLINGTON BARBOSA
editor da revista  

Ministério

5J U L- AG O  • 2022  l   M I N I S T É R I O



Baixe o 
Aplicativo CPB

cpb.com.br   •   0800-0552616
CPB livraria   •         (15) 98100-5073

/cpbeditoraPessoa jurídica/distribuidor (15) 3205-8910
atendimentolivrarias@cpb.com.br

cpb.com.br   •   0800-0552616
CPB livraria   •         (15) 98100-5073

/cpbeditora

Baixe o 
Aplicativo CPB

Pessoa jurídica/distribuidor (15) 3205-8910
atendimentolivrarias@cpb.com.br

Baixe o 
Aplicativo CPB

cpb.com.br   •   0800-9790606
CPB livraria   •         (15) 98100-5073

/cpbeditoraPessoa jurídica/distribuidor         (15) 3205-8910
atendimentolivrarias@cpb.com.br

M
KT

 C
PB

 • 
Ad

ob
e 

St
oc

k



Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o 

D
SA

ENTRELINHAS

L
embro-me como se fosse hoje. Foi em uma 
pequena congregação com poucas pessoas, em 
um culto de domingo à noite, que preguei pela 
primeira vez. Eu era um menino tímido de 11 anos 

que tinha vontade de compartilhar minha fé em Jesus. 
Estava decidido, mas ansioso e um pouco assustado. 
No meio daquele choque de emoções, senti que havia 
chegado um momento especial em minha vida. O 
tema da mensagem não poderia ser outro, senão a 
bendita esperança da segunda vinda. Meu coração 
não conseguia conter a alegria e o desejo de ver 
Cristo voltar logo como rei vitorioso. Da primeira vez, 
senti um fogo a arder dentro de mim. Conectar-me 
com essa história me ajuda a lembrar que a pregação 
primeiramente nos transforma, antes de transformar 
os ouvintes.

A pregação não é apenas uma arte, mas também 
dever e privilégio dos ministros do Senhor. Paulo 
escreveu a Timóteo: “Diante de Deus e de Cristo Jesus 
[...] peço a você com insistência que pregue a Palavra” 
(2Tm 4:1, 2). Essa poderosa conjuração contém vários 
elementos importantes relacionados à pregação.

Mandato divino. Para quem foi chamado e 
consagrado para o ministério pregar é um mandato 
absoluto. Paulo afirmou a Timóteo que pregar não era 
uma opção, mas uma ordem divina que devia estar no 
centro de seu ministério.

Ato solene. Na pregação, Deus fala por intermédio 
de instrumentos humanos. Trata-se da mensagem do 
Senhor na linguagem das criaturas que necessitam 
desesperadamente do Pão da vida, a fim de serem 
saciadas. Isso é grandioso e sério ao mesmo tempo.

Senso de urgência. Não há tempo a perder! O fim 
de todas as coisas se aproxima e Cristo virá com poder 
e glória. Nossa pregação ocorre em um claro contexto 
escatológico. Devemos fazer todo o possível, porque 
o relógio do tempo humano está prestes a parar 
para sempre. Esse sentido distingue e dá relevância à 
pregação adventista.

Atividade intencional. Pregar deve ser um ato 
consciente e intencional, não algo trivial. Requer 
preparação, o emprego de todas as nossas 
capacidades nesse propósito. Apresentar mensagens 
coerentes, utilizando os melhores métodos, faz parte 
do nosso solene dever.

Propósito claro. Paulo pediu com insistência a 
Timóteo que pregasse com o coração, a fim de corrigir, 
repreender e exortar com amor aos ouvintes, de 
maneira que fossem salvos.

O apóstolo concluiu sua exortação reafirmando 
a poderosa conexão entre o ministério pastoral e a 
pregação. “Faça o trabalho de um evangelista, cumpra 
plenamente o seu ministério” (2Tm 4:5). Pregar o 
evangelho é um imperativo do ministério pastoral. 
Essa ação constante fundamenta-se numa identidade 
evangelizadora que não podemos dissociar de 
nossa atividade. Essa atitude reforça nossa vocação 
pastoral, dando-lhe direção e poder.

Às vezes dizemos que muitas pessoas caminham 
pela vida sem direção, mas a verdade é que elas estão 
a caminho da perdição. Elas precisam receber a luz da 
mensagem de salvação e visualizar um novo caminho 
que as conduza ao Céu. Pregue a tempo e fora do 
tempo! Essa obra transformadora fará você mais 
feliz e levará muitos ao reino de Deus. O momento 
para pregar com todo o coração é agora. E você, vai 
continuar pregando com a força e a paixão da  
primeira vez? 

PREGUE A PALAVRA

A pregação não é apenas uma 
arte, mas também dever e 
privilégio dos ministros do 
Senhor.
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JOSUÉ ESPINOZA 
secretário ministerial 

associado para a Igreja 
Adventista na América do Sul
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O tempo desafiador em que vivemos deman-
da um ministério cada vez mais preparado. Com 
esse intuito, a Associação Ministerial da sede sul- 
americana da Igreja Adventista tem investido no 
processo das competências ministeriais. Após um 
período cuidadoso de diagnóstico das demandas 
pastorais, análise e desenvolvimento das compe-
tências, o processo começou a ser implementado 
gradualmente em 2021. Em alguns lugares da Divi-
são Sul-Americana, os primeiros resultados da pro-
posta já começam a ser colhidos.

Nesta entrevista, o pastor Fabiano Capeletti 
apresenta como tem sido sua experiência com as 
competências ministeriais. Nascido em Catanduva, 
SP, ele cursou Teologia na Faculdade Adventista na 
Bahia e tem 12 anos de ministério. Nesse período 
serviu como pastor distrital no estado de Alagoas, 
foi líder de jovens para os estados de Piauí e Ceará e 
dirigiu o Instituto Adventista Pernambucano. Atual-
mente é o pastor do distrito de Aldeota, em Forta-
leza, CE. Há 12 anos é casado com a adminstradora 
Vilândia Capeletti.

De que maneira você recebeu a proposta das competên-
cias ministeriais?

A princípio recebi a proposta com receio, pois imagi-
nei que seria mais uma forma de avaliação convencional. 
Mas quando ela começou a ser apresentada com mais 
detalhes, senti que teríamos a oportunidade de ampliar 
o desenvolvimento pessoal de forma sistêmica e, assim, 
crescer no exercício do nosso ministério.

Como as competências ministeriais foram implementadas 
em sua Associação?

Cada uma das fases foi construída com bastante diá-
logo, participação dos pastores e orientação por parte 
da Associação. A segurança demonstrada pela adminis-
tração do Campo sobre as competências ministeriais e 
a abertura para diálogo com os pastores tornou o pro-
cesso significativo para mim.

O primeiro contato aconteceu em um concílio pas-
toral, no qual a ideia geral foi apresentada. Em seguida, 
cada pequeno grupo de pastores estudou uma das cin-
co competências ministeriais e seus indicadores com o 
propósito de ampliar a visão. Um encontro geral reali-
zado via internet foi feito para que cada PGP apresen-
tasse ao grupo as impressões obtidas com o estudo 
aprofundado de cada competência. A essa altura, eu já 
podia vislumbrar em meu ministério os grandes bene-
fícios estruturais e espirituais ao trabalhar consideran-
do as competências. 

ENTREVISTA

Estamos diante de um método avaliativo 
que possibilita o real crescimento rumo à 

excelência ministerial.

VISÃO 
INTEGRAL
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Na sequência, outro encontro foi realizado. Dessa 
vez, cada pastor realizou sua autoavaliação com base 
nas competências ministeriais que já havia estudado. 
Além disso, a Associação promoveu um treinamento 
que envolveu a liderança das igrejas do estado e, logo 
em seguida, a avaliação em todos os distritos pasto-
rais do Ceará. 

O passo subsequente foi o real divisor de águas. Tive 
a oportunidade de saber como a igreja tinha me avalia-
do em cada uma das competências e comparar com a 
minha autoavaliação. Em uma conversa muito tranqui-
la com o ministerial do Campo, repassamos cada pon-
to da pesquisa. A maneira como o processo aconteceu 
fez com que me sentisse ouvido, entendido e ampa-
rado pela igreja. Não estamos falando aqui de um mé-
todo de avaliação em que simplesmente acontecem as 
“canetadas”; estamos diante de um método avaliati-
vo que possibilita o real crescimento rumo à excelên-
cia ministerial.

Outro ponto de destaque foi o projeto Imersão MAIS 
realizado pela Associação. Nessa imersão, minha visão 
sobre autogerenciamento foi ampliada.

O que é a Imersão MAIS? 
MAIS é a sigla para Método de Autodesenvolvimento 

Integral Sistêmico. Um congresso multidisciplinar foi 
realizado em Fortaleza para todos os pastores da As-
sociação, com o propósito de imergir em temas que 
envolveram os aspectos espirituais e funcionais do tra-
balho pastoral.

Com a imersão MAIS tive a oportunidade de refletir 
mais a respeito de quatro dimensões que ampliaram mi-
nha visão sobre meu desenvolvimento pessoal e espi-
ritual e o poder da influência que posso exercer na vida 
das pessoas ao meu redor.

Na dimensão espiritual, cresci em minha compreen-
são a respeito de adoração, espiritualidade, liderança 
servidora e inteligência financeira; na dimensão física, 
quanto ao cuidado com a saúde e a busca por desen-
volvimento pessoal; na dimensão mental, em relação 
às convicções pessoais, mentalidade discipuladora e in-
teligência emocional; e finalmente, na dimensão social, 
acerca da família e inteligência social.

De que maneira as competências ministeriais têm ajudado 
você a desempenhar melhor seu ministério?

Minha relação com Deus se tornou mais íntima, pois 
decidi estabelecer horários fixos para busca do Espírito  
Santo e oração intercessória. Assim, minha experiência 
espiritual tem sido mais enriquecedora. Consequente-
mente, meu ministério também tem crescido. Estabe-
leci metas mais claras para desenvolvimento pessoal e 
isso já se reflete no conteúdo de meus sermões, minhas 
palestras e no atendimento prestado à igreja nas visitas 
pastorais. Além disso, destaco a influência sobre a rea-
lização do planejamento participativo e o engajamen-
to da igreja com a missão, à medida que reafirmo com 
ações o propósito de restaurar vidas. 

Quais conselhos você dá para os colegas de ministério a 
quem está sendo apresentada essa proposta?

Em primeiro lugar, conheça bem a proposta das 
competências ministeriais antes de tirar suas primei-
ras conclusões. Estude o tema com os colegas pasto-
res, reflita e faça perguntas. Além disso, decida-se pelo 
crescimento espiritual e pessoal. Sua influência irá se 
ampliar e contagiar sua esposa, seus filhos e a igreja.  
À medida que perceber o crescimento, tome a deci-
são de servir. Há grande poder na liderança servidora! 
Lembre-se também de que o crescimento é um proces-
so contínuo de aprendizado, experiência, acompanha-
mento e avaliação. Assim, feedbacks não são críticas, 
mas oportunidades para trilhar o caminho da exce-
lência. Finalmente, participe de todo o processo com 
o pensamento de que você será o maior beneficiado, 
e certamente isso acontecerá! 

O crescimento é um processo 
contínuo de aprendizado, experiência, 
acompanhamento e avaliação.
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O que aprendi com Jesus sobre pregação

Bertram L. Melbourne
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A
s pessoas chamam Jesus de Comu-
nicador Mestre. Ele ensinou multi-
dões com mais de 10.000 pessoas, 
ao ar livre,1 sem nenhum tipo de am-

plificador de voz. Elas foram até Ele para 
ouvir Seus discursos memoráveis que per-
duraram e transformaram o mundo.

Alguns O chamam de mau comunica-
dor, porque Seus discípulos demoraram a 
entendê-Lo.2 Mas Seus contemporâneos 
discordariam. Embora não fosse gradua-
do em uma escola rabínica, até mesmo os 
rabinos o chamavam de Rabi, título reser-
vado para os rabinos instruídos.3 “Quan-
do Jesus acabou de proferir estas palavras, 
as multidões estavam maravilhadas com a 
Sua doutrina, porque Ele as ensinava como 
quem tem autoridade, e não como os es-
cribas” (Mt 7:28, 29).4 Essa avaliação tem 
profundas implicações.

Embora os escribas ensinassem a Torá, 
eles derivavam sua autoridade de antigos 
rabinos.5 “A autoridade dos escribas sur-
giu da interpretação erudita da Torá e da 
citação de rabinos anteriores.”6 “O ensi-
no dos escribas e anciãos era frio e formal, 
como uma lição aprendida de cor”. “Os lí-
deres religiosos falavam duvidosos e he-
sitantes, como se as Escrituras pudessem 
ser interpretadas significando uma coisa 
ou exatamente o contrário.”7 A pregação 
eficaz, porém, não deve ser hesitante nem 
duvidosa. A verdade deve ser apresenta-
da com seriedade, sinceridade, entusias-
mo, paixão e convicção.8

Quando comparado até mesmo com os 
maiores rabinos, Jesus ensinou com uma 
diferença. Sua autoridade não dependia 
de outros.9 Ele falou em Seu próprio nome 
com quatro tipos distintos de autoridade.

1. Autoridade sapiencial. A autoridade 
sapiencial é derivada do conhecimento. 
Jesus conhecia a Bíblia hebraica. Quan-
do Ele tinha 12 anos, Seu conhecimento 
das Escrituras surpreendeu os anciãos.10  

Os pregadores não devem apenas adquirir 
o melhor conhecimento, mas também se 
comprometer com o aprendizado ao longo 
da vida. Alguns pregadores gastam tempo 
insuficiente com as Escrituras, ocupando-
se com a Obra do Senhor, mas dedicando 
pouco tempo ao Senhor da Obra. Conse-
quentemente, seus sermões são superfi-
ciais ou plagiados.

Muitos pregadores leem a Bíblia “ser-
monicamente”, não devocionalmente. Eles 
têm por objetivo obter conteúdo para seus 
congregados, não bênçãos para si mesmos. 
No entanto, os sermões que surgem das 
leituras devocionais são mais poderosos 
e fornecem enormes bênçãos aos outros.

2. Autoridade moral. A beleza da vida 
de Jesus engrandeceu Sua pregação. Pre-
ceito e exemplo coincidiam, criando cons-
tância entre ensino e comportamento.  
Os pregadores precisam de altos padrões 
morais para si mesmos. Minha vida deve 
refletir o que ensino para que os outros 
não digam: “O que você faz grita tão alto 
que não consigo ouvir o que você diz”. 

Alguns justificam comportamentos 
questionáveis, argumentando que os pre-
gadores são humanos e, portanto, peca-
dores. Embora seja verdade, essa desculpa 
se fundamenta em um raciocínio falho. 
Como os pregadores representam Deus, 
esperamos mais deles. “A quem muito foi 
dado, muito lhe será exigido”, disse Jesus  
(Lc 12:48). Motivar os pregadores a se 
manterem em padrão elevado é positivo, 
porque mais do que uma atividade pro-
fissional, a pregação é um chamado que 
convoca à santidade: “Eu sou o Senhor, o 
Deus de vocês; portanto, consagrem-se  
e sejam santos, porque Eu sou santo” 
(Lv 11:44).11 Lembre-se de que as pessoas 
aprendem mais com o que veem do que 
com o que ouvem.12

3. Autoridade pessoal. Quando as 
pessoas diziam que Jesus falava com 

autoridade, não como os escribas, elas 
também queriam dizer que Ele tinha au-
toridade pessoal. Aqueles que possuem 
autoridade sapiencial e moral obterão res-
peito, o que produz autoridade pessoal, 
algo que não pode ser comprado nem 
ordenado.

4. Autoridade carismática. Multidões 
foram a Jesus (Mc 3:31, 32; 1:35, 36; Jo 6:22-
24). Às vezes, elas não Lhe davam tem-
po para comer (Mc 3:19, 20). Cristo tinha 
a habilidade de construir relacionamen-
tos e atrair pessoas. Os pastores também 
devem desenvolver e exercer boas habili-
dades de relacionamento. As pessoas apre-
ciam os ministros que as conhecem e as 
chamam pelo nome, amam e cuidam ge-
nuinamente. Jesus fez isso. Essas são qua-
lidades que todo pastor deve desenvolver 
para pregar efetivamente.

O grande Comunicador
Evans Crawford chamou a pregação de 

“um evento oral”,13 enfatizando sua nature-
za comunitária, porque a pregação envol-
ve a interação entre o orador e o ouvinte.14 
Comunicação é a transmissão de informa-
ções do emissor para o receptor. Ela exi-
ge que emissores e receptores estejam na 
mesma frequência, falando a mesma lín-
gua. Assim, uma boa comunicação é um 
processo de duas vias que requer um ciclo 
completo de feedback.

Com isso em mente, o que fez de  
Jesus o grande Comunicador? Ele domina-
va a análise de Sua audiência e ajustava- 
Se às necessidades dela. Sabia que as pes-
soas aprendiam de maneiras diferentes. 
Alguns são aprendizes visuais, outros tá-
teis, auditivos, conceituais ou cogniti-
vos. O Mestre adaptou Sua mensagem 
para atender diversas situações. Deve-
mos imitá-Lo e usar as ferramentas apro-
priadas para alcançar os diversos estilos 
de aprendizagem.
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Parábolas
Jesus usou amplamente as parábolas. 

Nos evangelhos sinóticos, elas compreen-
dem um terço de Seu ensino.15 Parábolas 
eram um método de discurso bem conhe-
cido e popular. Os rabinos as usavam para 
confirmar os valores tradicionais. Jesus, 
porém, as transformou, aplicando-as de 
outras maneiras:16

Desafiando o senso comum.17 Os ra-
binos empregavam parábolas para con-
firmar o status quo. Jesus as usou para 
transtornar as ideias tradicionais. Os ra-
binos viam os judeus como representan-
tes especiais de Deus, merecendo assim 
a maior recompensa. Eles ilustravam isso 
por meio de uma parábola sobre um agri-
cultor que pagava aos que começavam o 
trabalho de manhã cedo mais do que aos 
que começavam mais tarde.

Jesus contou a mesma parábola com 
uma diferença (Mt 20:1-16). O fazendei-
ro concordou em pagar um denário para 
os trabalhadores contratados pela ma-
nhã. Contudo, ao longo do dia, contratou 
mais trabalhadores e prometeu pagar-lhes 
o que era “justo” (v. 4). Ao cair da tarde, 
cada um recebeu um denário. Aqueles que 
trabalharam o dia todo ficaram com raiva, 
alegando que mereciam mais do que os 
outros. O fazendeiro disse que o dinheiro 
era dele e poderia usá-lo como quisesse.

Jesus então salientou: “As-
sim, os últimos serão primeiros, 
e os primeiros serão últimos”  

(v. 16). A parábola dos rabinos 
afirmava o pensamento conven-
cional de que, como povo especial 

de Deus, os judeus foram chama-
dos primeiro e, consequentemente, 

mereciam mais. Por outro lado, a pa-
rábola de Jesus dizia que havia oportu-

nidades iguais e pagamento para todos, 
sem favoritismo nem prioridade.

Comunicando o desconhecido através 
do conhecido, o celestial através do terre-
no. Desde a queda, os seres humanos têm 
imaginações e pensamentos limitados. As-
sim, Jesus empregou o que as pessoas sa-
biam para ilustrar o que ainda precisavam 
saber. Ele usou conceitos terrenos para co-
municar realidades celestiais.

Quando comparou o Reino ao fermento 
que uma mulher colocou na massa e mis-
turou até que permeasse tudo (Mt 13:33), 
Cristo usou algo com o qual as pessoas es-
tavam familiarizadas para ensinar a verda-
de essencial. Para fazer a massa crescer, 
um pedaço de massa velha era usado para 
levedá-la. Assim, mostrou a Seus ouvintes 
que, embora Seu Reino pudesse parecer 
insignificante, acabaria por transformar a 
sociedade. Isso os motivou a manter a fé e 
antecipar o cumprimento das palavras de 
Jesus. O cumprimento veio quando o cris-
tianismo começou a se espalhar por todo 
o Império Romano. Portanto, Cristo de-
monstrou que a pregação deve ser con-
textualizada e utilizar ilustrações familiares 
para ensinar verdades espirituais.

Captando a atenção por meio de even-
tos atuais e experiências cotidianas. Jesus 
dominou a arte de usar eventos atuais e 
experiências comuns. A parábola do bom 
samaritano relata uma ocorrência conhe-
cida por Seus ouvintes. Ele a usou para 
chamar atenção e ensinar a verdade. A pe-
dagogia rabínica utilizava um estilo triá-
dico. Quando Jesus apresentou os dois 
primeiros transeuntes como líderes religio-
sos, os ouvintes esperavam que o terceiro 

também fosse um clérigo. Em vez disso, 
Jesus apresentou o candidato menos pro-
vável, um samaritano, para ensinar lições 
sobre benevolência, orgulho, intolerância e 
preconceito. Isso indica que podemos em-
pregar eventos atuais para capturar o in-
teresse do público.

Fazendo perguntas. Jesus gostava de 
fazer perguntas importantes para chamar 
atenção e preparar os corações para verda-
des mais profundas. As histórias de Nico-
demos (Jo 3) e da mulher samaritana (Jo 4)  
são exemplos disso. As perguntas que  
Ele fazia apontavam para lacunas no co-
nhecimento das pessoas e as levavam a 
buscar mais verdades. Cristo então usava o 
momento de ensino para informar a men-
te e mover as emoções. Faça perguntas im-
portantes nos sermões para incentivar os 
ouvintes a pensar mais profundamente, 
ponderar e tomar decisões.

Tornando Sua pregação memorável. 
Jesus usava elementos da vida cotidiana 
para ensinar. Quando Seus ouvintes os 
encontravam mais tarde, eles se lembra-
vam de Suas palavras e aprendiam lições 
vitais mesmo em Sua ausência.18 O Mes-
tre empregou itens como fermento, se-
mentes, óleo, lâmpadas, sal, farinha e pão; 
pessoas como agricultores, pescadores, 
sacerdotes, levitas e samaritanos; e ceri-
mônias como casamentos. Talvez quando 
Jesus contou a parábola das dez virgens, 
Seus ouvintes estivessem vendo uma 
procissão de casamento. Quando mais 
tarde participaram de alguma cerimô-
nia matrimonial, a experiência tornou-se 
um momento de reforço do aprendizado. 
Essa técnica nos motiva a usar imagens 
memoráveis que podem ensinar mesmo 
em nossa ausência.

Figuras de linguagem
A forma de Jesus ter usado figuras de 

linguagem para ilustrar sermões fez Dele 
um excelente Pregador. Ele empregou hi-
pérboles, trocadilhos, símiles, metáforas 
e paradoxos. Vemos hipérbole, uma afir-
mação um pouco exagerada para provar 

Jesus dominava a análise de  

Sua audiência e ajustava-Se  

às necessidades dela. Sabia  

que as pessoas aprendiam  

de maneiras diferentes.
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dos pães. Como a maioria das audiências tem mais 
mulheres e crianças do que homens, podemos supor 
que entre 10 e 20 mil pessoas estivessem presentes 
naquele dia.
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um ponto, ilustrada de maneira memo-
rável no Sermão da Montanha: “Por que 
você vê o cisco no olho do seu irmão, mas 
não repara na trave que está no seu pró-
prio? (Mt 7:3). O trocadilho, um jogo de 
palavras semelhantes em som, mas di-
ferentes em significado, é exemplificado 
nas palavras de Cristo aos escribas e fa-
riseus: “Guias cegos! Coam um mosquito, 
mas engolem um camelo!” (Mt 23:24). Em 
aramaico, “camelo” é gamla,19 e “mosqui-
to” é galma.20

Um símile compara coisas semelhan-
tes. As parábolas de Jesus eram símiles 
estendidos que usavam o que as pessoas 
já sabiam para ilustrar o que ainda pre-
cisavam aprender. As parábolas de Ma-
teus 13 e Marcos 4 ilustram essa prática. 
Relacionadas aos símiles estão as metá-
foras. Por exemplo, Jesus disse: “Eu sou 
o pão da vida” (Jo 6:35); “Eu sou a porta”  
(Jo 10:7-10); “Eu sou a luz do mundo” (Jo 8:12).  
O paradoxo, uma afirmação que apresenta 
um dilema ou uma aparente contradição, 
aparece em passagens como: “Se alguém 
quer ser o primeiro, será o último e servo 
de todos” (Mc 9:35). Ele também usou de-
clarações concisas, contundentes e muitas 
vezes antitéticas que não deveriam ser to-
madas literalmente, como visto em: “Quem 
se exaltar será humilhado; e quem se hu-
milhar será exaltado” (Mt 23:12).

Imaginação
Se os contemporâneos de Jesus não 

tinham dispositivos de gravação para re-
gistrar Seus sermões, como se lembra-
vam deles tão claramente? Exatamente 
por causa da Sua maneira de usar ima-
gens, dispositivos retóricos e técnicas de 
apresentação.

Cristo nem sempre deu todos os deta-
lhes do que as pessoas poderiam querer 
saber. Em vez disso, Ele as encorajava a 
usar a imaginação. Apresentou o exem-
plo de um cego guiando outro (Lc 6:39), 
mas deixou para a imaginação da au-
diência todos os detalhes da catástrofe 
resultante.

Imagens sensoriais
As pessoas aprendem mais com o que 

percebem por meio de seus outros senti-
dos do que simplesmente com a audição. 
Uma vez que os judeus ensinavam explo-
rando a audição, Jesus incluiu tantos sen-
tidos quanto possível.
Paladar: Mt 5:13; 14:13-21; Mc 14:12-24.
Audição: Mt 5:21, 27, 38, 43.
Visão: �Mt 5:28, 29; 6:22; Mc 8:14-21; 9:1-8;  

Lc 6:39-42; 10:23; Jo 12:44-46.
Tato: Mt 8:3; Mc 5:26-34; Lc 6:1-5.

Transformação
Ao estudar Jesus como Pregador, 

aprendi várias características admiráveis 
que melhoraram minha pregação. Com-
partilho uma síntese dessas descobertas:

1. Pregue para atender aos diversos es-
tilos de aprendizado de seu público.

2. Mantenha objetivos temporais e 
eternos em vista usando o conhecido para 
ilustrar o desconhecido.

3. Seja criativo e use a imaginação para 
animar, ilustrar e chamar atenção.

4. Use os sentidos no conteúdo e na 
apresentação do sermão para se conec-
tar aos estilos de aprendizagem.

5. Utilize objetos familiares e eventos 
atuais para captar o interesse e ilustrar a 
verdade.

6. Recorra às figuras de linguagem e ou-
tros artifícios retóricos.

7. Crie imagens mentais que pregarão 
em sua ausência.

8. Mantenha a consistência entre vivên-
cia e prática, porque a pregação autorita-
tiva deriva da autoridade cognitiva, moral 
e pessoal.

Vamos imitar as técnicas de comuni-
cação e pregação de Jesus. Elas vão nos 
ajudar a transformar nossos sermões,  
torná-los memoráveis, desenvolver mem-
bros espiritualmente maduros e expandir 
o reino de Deus!  

Referências

1 �Os evangelhos dizem que 5 mil homens, além de 
mulheres e crianças, participaram da multiplicação 
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P
ara pastorear as mulheres com 
efetividade é preciso ser sensí-
vel às suas peculiaridades, seu 
comportamento e suas neces-

sidades. Ao longo do tempo, entender 
a natureza feminina, particularmente 
sua diferença do gênero masculino, 
causou muita confusão, abuso e vio-
lência. Em Seu ministério, Jesus exem-
plificou como confortar as mulheres 
em suas dificuldades. Neste artigo, 
gostaria de analisar dois relatos dos 
evangelhos que ilustram a atitude do 
Mestre em relação a elas.

Uma filha doente
O relato do encontro de Cristo com uma 

mulher enferma e marginalizada é contado 
em três dos quatro evangelhos (Mt 9:20-
22; Mc 5:25-34; Lc 8:43-48). Ela estava es-
condida no meio de uma grande multidão 
que comprimia Jesus enquanto Ele Se diri-
gia para a casa de Jairo, um dos chefes da si-
nagoga, cuja filha estava à beira da morte.

Conforme a narrativa de Marcos 5:25 
a 28, a mulher sofreu muito sob o cuida-
do de vários médicos; gastou tudo o que 
tinha e piorou em vez de melhorar; ouviu 
falar de Jesus; aproximou-se por trás Dele 
na multidão; tocou Seu manto e pensou: 
“Se eu apenas tocar na roupa Dele, ficarei 
curada” (Mc 5:28).

Essa “mulher misteriosa” era evitada. 
Qualquer pessoa que a tocasse ou estives-
se em contato direto com algo que ela ti-
vesse tocado se tornaria cerimonialmente 
impura (Lv 15:19-23, 25-33). É provável que 
fosse incomum vê-la em público. Possivel-
mente, devido à sua condição, ela não fosse 
casada, tivesse poucos amigos e sofresse 
com a falta de recursos. Talvez seu rosto 
fosse pálido após sofrer de uma hemor-
ragia por doze anos. O texto não diz nada 
sobre a periodicidade dos sangramentos. 
Contudo, certamente ela se sentia só. Não 
podia ir ao templo nem à sinagoga para 
participar da adoração coletiva. Tinha pro-
blemas ao se aproximar das mulheres que 
compravam frutas e verduras nas ruas. As 
pessoas poderiam ter presumido que ela 
estivesse sendo punida por um pecado se-
creto. Não é de surpreender que ela fosse 
tão discreta.

Em conformidade com a expectati-
va da mulher, tocar a borda do manto de  
Jesus fez cessar a hemorragia. Se a histó-
ria terminasse nesse ponto, seria possível 
dizer que Cristo a atendeu em seu mo-
mento de dor: curou seu corpo. Mas Ele 
sabia que a maior dor não estava relacio-
nada com a enfermidade física. Era a feri-
da que havia no coração daquela mulher, 

depois de doze anos de solidão. Quando o 
Mestre reconheceu “imediatamente que 
Dele havia saído poder” (Mc 5:30), dete-
ve o chefe da sinagoga e a grande multi-
dão que O seguia. A “mulher misteriosa”  
era tão importante para Ele que O levou a 
perguntar: “Quem tocou na Minha roupa?”  
A multidão ficou muda. Segundos se trans-
formaram em minutos. Que tipo de res-
posta Jesus procurava?

Enquanto todos aguardavam, a mulher 
calculou o risco de perder seu anonimato. 
Achou que Jesus Se contentaria com o si-
lêncio e continuaria Seu caminho. Mas sa-
bia que Ele a havia curado. Tinha certeza 
disso! Ao mesmo tempo, temeu ao pen-
sar que todos olhariam para ela caso fosse 
descoberta. Qual seria a reação de Cristo? 
Ele a declararia impura outra vez? Seria pu-
nida por tocar Nele?

A “mulher misteriosa”  estava assustada 
e, “vendo que não conseguiria passar des-
percebida, veio tremendo e prostrou-se 
aos Seus pés” (Lc 8:47). Por fim, ela deu seu 
testemunho público. Contou o que a havia 
levado a tocar as vestes de Jesus e também 
o milagre que havia ocorrido.

O Salvador encontrou-Se com essa 
mulher no momento da maior necessi-
dade dela. A vergonha e a marginalização 
que haviam durado doze anos desapare-
ceram quando Ele declarou publicamen-
te: “Filha, a sua fé salvou você. Vá em paz 
e fique livre desse mal” (Mc 5:34). Além 
disso, a elogiou por sua fé. Cristo viu mais 
do que um corpo doente. Ele restabele-
ceu um autoconceito que poderia tê-la 
mantido isolada e inválida pelo resto da 
vida, uma vergonha que poderia ser pior 
do que sua doença física. Elogiou-a pela 
sua fé, sabendo da coragem que a levou  
a persegui-Lo entre a multidão. Afirmou-a  
publicamente e apresentou uma nova 
mulher. Jesus tornou as coisas eviden-
tes. Sua fé Nele a curou. Era uma mulher 
de fé antes de receber o milagre. Depois 
que foi curada, ela tomou posse de sua 
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verdadeira identidade. Não era mais mis-
teriosa nem anônima.

Essa é uma das duas vezes no Novo 
Testamento em que Jesus chama uma 
mulher de “filha”, termo que denota rela-
ção familiar. Ademais, Ele estava indicando 
que o fato de ela ser mulher não a impedia 
de ser considerada valiosa para Deus den-
tro da comunidade de crentes. Aquela mu-
lher também era descendente de Abraão 
e Sara, o casal escolhido pelo Senhor para 
que seus descendentes formassem uma 
comunidade que refletisse a imagem divi-
na perante o mundo.

Normalmente, as mulheres demons-
tram um sentimento de necessidade ur-
gente que, em realidade, evidencia uma 
necessidade real. Aqueles que as auxiliam 
espiritualmente precisam refletir sobre sua 
definição de mulher e reconhecer o con-
ceito bíblico a respeito delas: são filhas do 
Rei! São representantes Dele criadas para 
também refletir a imagem divina! Talvez a 
maior contribuição de alguém que as aju-
de em momentos de dor seja assisti-las em 
suas necessidades reais, do coração.

Uma mulher humilhada
O segundo relato encontra-se em João 

8:2 a 11. O apóstolo apresenta um breve re-
gistro de alguém que se tornou conhecida 
como a “mulher surpreendida em adulté-
rio” (v. 3).

Os líderes religiosos claramente arran-
jaram a cena. Obrigaram a mulher a se 
apresentar nas cortes do templo para que 
pudessem impor-lhe a lei. “Na Lei, Moisés 
nos ordenou que tais mulheres sejam ape-
drejadas. E o Senhor, o que tem a dizer?”  
(v. 5),  perguntaram a Jesus, pressionando-O  
a responder. Obviamente, a mulher não era 
a principal preocupação dos líderes. Sua 
pessoa não era importante para eles.

Cristo não lhes respondeu imediata-
mente. “Inclinando-Se, escrevia na terra 
com o dedo” (v. 6). Se a cena tivesse sido 
filmada, o zoom da câmera teria focalizado  
o dedo de Jesus escrevendo no chão, en-
quanto seria possível ouvir a voz dos líderes 

em burburinho ao fundo. Pouco depois, Ele 
Se levantou e disse-lhes: “Quem de vocês 
estiver sem pecado seja o primeiro a atirar 
uma pedra nela” (v. 7). A câmara não pôde 
aproximar-se para ver o que o Mestre es-
crevia, mas a combinação das palavras no 
chão enviou uma mensagem que parali-
sou a ação daqueles líderes que, “saindo 
um por um” (v. 9), deixaram Jesus e a mu-
lher sozinhos no pátio da corte.

As primeiras palavras de Cristo à mulher 
foram: “Mulher, onde estão eles? Ninguém 
condenou você?” (v. 10). Os líderes religio-
sos certamente queriam condená-la. A lei 
dizia que a mulher deveria ser apedrejada 
com a outra pessoa que estava com ela. 
Eles só estavam pedindo que a lei fosse 
cumprida. Contudo, a mensagem de Jesus 
aos líderes os desencorajou. Por isso se re-
tiraram calados.

As palavras de Jesus foram compas-
sivas. “Também Eu não a condeno; vá e 
não peque mais” (v. 11). Cristo não mini-
mizou a verdade, mas isso não O impediu 
de valorizar a mulher. Por isso, falou- 
lhe com graça e respeito. A condenação 
que a mulher sentia era sua maior fonte  
de dor. O homem envolvido no alegado 
ato de adultério não estava presente nem 
foi incluído na discussão. O Salvador Se 
encontrou com essa mulher no momen-
to de sua dor, tirou-lhe a vergonha emo-
cional e desafiou-a a viver uma nova vida 
de liberdade Nele.

Em alguns círculos religiosos, a con-
denação é epidêmica. A consideração 
daqueles que assistem espiritualmen-
te as mulheres é a chave para curar. De 
fato, pecado é pecado, e precisamos ter 
a mesma perspectiva que as Escrituras. 
Ao pastorear mulheres é preciso agir da 
mesma forma que o Sumo Pastor, tiran-
do delas a carga de vergonha a fim de 
que vejam nova luz, nova vida em Cris-
to. As mulheres que recebem a genuína 
compaixão que provém do Espírito difi-
cilmente podem ignorar a mensagem de 
valor e amor incondicional que os evan-
gelhos apresentam.

Conclusão
Em cada uma das histórias,  as mulheres 

responderam positivamente à gentil e con-
fiável aproximação de Jesus. Ele mostrou 
em Seu ministério como tratar aqueles que 
vivem um processo de dor ou opressão.  
As pessoas notaram Sua postura aco-
lhedora e como valorizava os sofredores.  
Em cada caso, isso abriu a porta para a res-
tauração emocional e espiritual.

Você consegue imaginar o restante da 
história de cada uma dessas mulheres? 
A filha doente, anônima, provavelmente 
tenha se tornado conhecida porque não 
conseguiu manter seu testemunho em se-
gredo. Transferiu sua solidão para um lu-
gar caloroso e cheio de relacionamentos, 
talvez como nos velhos tempos, antes de 
adoecer. Por intermédio de seu relato, ou-
tros chegaram a conhecer Aquele que mu-
dou sua vida para sempre.

A mulher surpreendida em adultério, 
que foi perdoada e renovada em seu de-
sejo de seguir a Jesus, deve ter decidido 
se manter pura. Afinal, Ele a salvou de ser 
apedrejada! Era isso que os líderes religio-
sos pediam. Agora ela deveria ter outra 
reputação, uma nova vida. Assim como 
o Senhor não expõe nenhum detalhe de 
nossa vida em uma vitrine para que to-
dos vejam, tampouco deveríamos fazê-lo.  
Em vez disso, devemos entender cada 
ocorrência da jornada como um passo 
para a maturidade.

Aqueles que desejam ajudar espiri-
tualmente outras pessoas, estendendo 
sua compaixão àqueles que mais preci-
sam dela, devem abrir a porta do perdão, 
da cura e da verdade de quem Jesus real-
mente é. A compaixão pode trazer a luz de 
uma nova identidade para uma filha ou fi-
lho do Rei!  
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TRILOGIA DO  
						         CHAMADO
José Wilson Barbosa

MINISTÉRIO

S
e você já viu alguma obra literária, musical ou cien-
tífica dividida em três partes que se conectam ou 
se complementam, tem ideia do que seja uma trilo-
gia. Por exemplo, na literatura, temos a Trilogia Es-

pacial, de C. S. Lewis; nos filmes, De Volta para o Futuro, 
de Robert Zemeckis e Bob Gale; e nas tragédias gregas, 
a Trilogia Tebana, de Sófocles. Até na Bíblia temos a ideia 
de uma trilogia no processo da salvação: justificação, san-
tificação e glorificação.

Imagine sua experiência com Deus em três perspectivas 
que se complementam. Como seria o conteúdo dos três 
livros ou até mesmo do filme de sua vida em três partes? 
Na carta de Paulo à igreja de Éfeso, identifiquei a ideia de 
uma trilogia. Nos primeiros capítulos (Ef 1-3), ele apresen-
tou sua concepção sobre a unidade em Cristo. Na segunda 
parte (Ef 4-6), respondeu como os membros do corpo de 
Cristo devem corresponder, em sua conduta, ao chamado 
divino.1 O apóstolo abordou a experiência individual, da fa-
mília, da igreja como comunidade e a relação desses com 
o mundo (Ef 4:1-3; 25-32; 5:22-32; 6:1-9). Com muita con-
vicção, afirmou: “Há somente um corpo e um só Espírito,  
como também é uma só a esperança para a qual vocês 

foram chamados” (Ef 4:4). Como podemos identi-
ficar uma trilogia nesse versículo?
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Um vislumbre  
do ideal divino  
para o ministério
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A palavra-chave
Destaco chamado como a palavra- 

chave de Efésios 4:4. O termo sugere uma 
ação do Espírito Santo em relação à me-
táfora do corpo. Essa metáfora foi usa-
da por Paulo em diferentes cartas. Mas 
aos efésios, o apóstolo foi mais intencio-
nal e abrangente. Nesse corpo, que é a 
igreja de Deus, Cristo é a cabeça, nós so-
mos os membros e o Espírito é quem ga-
rante sua vitalidade (Ef 5:23, 24). Por isso,  
Cristo é o único Senhor da igreja, está 
assentado à destra do Pai, e o Espírito  
Santo é o penhor da nossa herança, até o 
dia do resgate, quando Jesus virá em glória  
(Ef 1:13, 14; 20-22; 4:5). 

Assim, conforme Efésios 4:4, fomos 
chamados por intermédio do Espírito  
Santo para três experiências especiais: 
chamados para um corpo, numa esperan-
ça e para uma só vocação. Identificar cada 
perspectiva desse chamado é fundamen-
tal a fim de entender o ideal de Deus para 
nossa vida.

Chamados para um corpo
A metáfora do corpo é uma lingua-

gem ilustrativa da igreja de Cristo usada 
por Paulo em outras cartas (1Co 12:12-31;  
Cl 3:15). Alguns teólogos chegaram à 
conclusão de que essa analogia é uma 

definição completa da igreja,2 e a ênfa-
se ao chamado mostra que Jesus almeja 
a unidade dos cristãos sob Seu comando. 
Ele orou por esse propósito, que apresen-
ta a igreja como um organismo espiritual, 
muito mais do que uma estrutura organi-
zacional (Jo 17:21). O cristão faz parte de um 
organismo vivo, a família de Deus, sendo 
supremo objeto de afeição, acima de qual-
quer outro vínculo.3 A presença do Espírito 
Santo constitui a igreja, é a base de sua uni-
dade em Cristo e ratifica que a igreja não é 
apenas uma organização.4

Essa unidade pressupõe duas rea-
lidades indispensáveis: o caráter dos 
membros, que se revela pelo fruto do  

Espírito Santo (Gl 5:22, 23), e a competência 
de cada um, por meio dos dons espirituais  
(1Co 12:1-11). Jesus ilustrou isso nas parábo-
las de Mateus 25.

Na parábola das dez virgens (v. 1-13), 
Ele destacou que a igreja necessita ser 
cheia do Espírito a fim de estar prepa-
rada para a chegada do Noivo. Na pa-
rábola dos talentos (v. 14-30), enfatizou 
que todo membro é capacitado pelo  
Espírito por meio dos dons espirituais, e 
sua missão é ser fiel, de acordo com os ta-
lentos que recebeu. Na última parábola  
(v. 31-46), Ele considerou que a prova final 
do cristianismo prático está na evidência 

do fruto do Espírito Santo, a compaixão 
pelos vulneráveis e indefesos. Cristãos as-
sim andam no Espírito, são transformados 
ao contemplar Jesus e refletem Sua ima-
gem (Gl 5:16; 2Co 3:18).

Na trilogia do chamado, essa é a pri-
meira parte, que caracteriza a vida de todo 
aquele que aceita o convite de Cristo. Pen-
se em sua conversão e tente se lembrar de  
cada momento marcante, bem como 
de seu crescimento na graça do Senhor.  
Deus tem uma igreja, e todos que aceitam 
o chamado divino descobrem o propósito 
sublime pelo qual devem viver.

Chamados numa só esperança
Além de pertencer ao corpo de Cristo,  

cada membro precisa compreender a ra-
zão da sua existência como cristão. Te-
mos a esperança da salvação pela graça de  
Jesus (Rm 5:1-5; Tt 2:11-14), e de Sua vinda 
gloriosa (Jo 14:1-3; Hb 10:23). Contudo, essa 
esperança não é passiva, pois enquanto 
esperamos, Deus nos desperta para a mis-
são (Mt 28:19, 20; 2Pe 3:9-13).

Na véspera da crucifixão e no dia de 
Sua ascensão, Jesus assegurou aos discí-
pulos que enviaria o Santo Espírito a fim 
de que a igreja fosse preparada para pre-
gar o evangelho eterno (Jo 16:7-11; At 1:8; 
Mt 24:14; Ap 14:6). Destaca-se na ênfase à 
missão o envolvimento de todos; afinal, o 
ministério é de toda a igreja, não de uma 
elite exclusiva.5 Todos que se reconciliam 
com Ele tornam-se Seus embaixadores e 
fazem parte do ministério da reconcilia-
ção (2Co 5:18-20). Não há desculpa para 
nos esquivarmos da missão!

Nessa perspectiva, Ellen White escre-
veu: “A todos quantos se tornam parti-
cipantes de Sua graça, o Senhor indica 
uma obra em benefício de outros. [...] So-
bre o ministro da Palavra, a enfermeira- 
missionária, o médico cristão, o cristão 
individualmente, seja ele comerciante ou 
agricultor, mecânico ou outro profissional 
– sobre todos repousa a responsabilidade. 

No corpo de Cristo, cada membro tem 
sua própria vocação. Assim, na igreja 
não há razão para inveja, ciúme nem 
orgulho. Somos dotados pelo Espírito 
para realizar a obra do Senhor.
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remédios naturais. Precisei fazer uma ci-
rurgia para retirada do tumor. A cirurgia 
foi um sucesso, graças a Deus! Aproveitei 
essa fase de tensão para refletir bastante 
e tirei várias lições para minha vida. Con-
cluí que a verdadeira realização não de-
pende de onde estou, do que faço, do que 
tenho ou de como estou, mas unicamente 
de quem eu sou em Cristo, desde que Ele 
me chamou (2Co 5:17-20).

Reafirmar a certeza do chamado, sa-
bendo que sou membro do corpo de  
Cristo e que o Espírito Santo me confe-
riu um lugar singular no ministério, faz- 
me imaginar a minha trilogia com muitas 
aventuras e surpresas, mas também com 
muitas conquistas e vitórias.

A jornada não terminou, mas como 
Paulo, que possamos dizer no devido tem-
po: “Combati o bom combate, completei a 
carreira, guardei a fé. Desde agora me está 
guardada a coroa da justiça, que o Senhor, 
reto Juiz, me dará naquele Dia; e não so-
mente a mim, mas também a todos os que 
amam a Sua vinda” (2Tm 4:7-8).  
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intencional, para que os cristãos soubes-
sem da sua convicção do chamado.7 Sem 
dúvida, à semelhança do apóstolo, na uni-
dade do corpo de Cristo, cada membro 
tem sua própria vocação. Assim, na igreja 
não há razão para inveja, ciúme nem or-
gulho. Somos dotados pelo Espírito para 
realizar a obra do Senhor.

Escrevendo aos hebreus, Paulo men-
cionou um princípio fundamental: “E nin-
guém toma esta honra para si mesmo, a 
não ser quando chamado por Deus, como 
aconteceu com Arão” (Hb 5:4). Indubitavel-
mente, o Senhor deseja usar cada um de 
nós. Tudo que precisamos é nos subme-
ter à Sua vontade e soberania, cientes de 
que Ele Se manifestará em nós para Sua 
glória, capacitando-nos a cumprir nossa 
missão (Fl 2:5-8; At 20:24; 1Ts 2:8; Ap 2:10).

Com isso em mente, é sempre bom nos 
lembrarmos de que “a obra de Deus na 
Terra nunca poderá ser terminada a não 
ser que os homens e as mulheres que 
constituem a igreja concorram ao traba-
lho e unam os seus esforços aos dos pas-
tores e oficiais da igreja.”8 O Senhor conta 
com todos!

Considere seu perfil quanto aos dons 
que consegue identificar em seu minis-
tério. Como seria essa última parte da tri-
logia do seu chamado? Certamente, suas 
histórias evidenciam seu perfil pastoral, 
bem como a singularidade da sua vocação.

Conclusão
Fui batizado há quase 40 anos e estou 

no ministério pastoral há 32. Atuei como 
pastor de igrejas, secretário de departa-
mento e administrador. Foram 16 anos li-
dando diretamente com igrejas locais e 16 
anos na administração. Todavia, recente-
mente, o inesperado aconteceu. Em um 
exame de rotina, recebi o triste diagnós-
tico de um câncer no intestino.

Depois do choque inicial, procurei 
me cuidar, seguindo as orientações mé-
dicas e intensificando a prática dos oito  

É nossa obra revelar às pessoas o evange-
lho de Sua salvação.”6

A questão imprescindível é: Como 
você descreveria essa parte de sua histó-
ria como missionário? Se fosse escrever o 
segundo volume de sua história na igre-
ja, quais episódios seriam contados? Quais 
pessoas convertidas por sua influência di-
reta seriam mencionadas? Esse senso de 
realização é muito importante. Contudo, 
cada membro do corpo de Cristo tem uma 
vocação específica. E isso precisa ser bem 
compreendido.

Chamados conforme a vocação
A palavra vocação, em realidade, não se 

encontra no texto grego. A Nova Versão 
Internacional aproxima-se mais do tex-
to em sua língua original, pois diz: “Há um  
só corpo e um só Espírito, assim como a 
esperança para a qual vocês foram cha-
mados é uma só” (Ef 4:4).

O contexto imediato, porém, justifi-
ca a tradução que inclui a palavra voca-
ção. É nesse capítulo que Paulo descreveu 
uma das listas de dons espirituais espe-
cíficos, cuja característica principal tem 
que ver com os dons de capacitação  
(Ef 4:11-14). Assim, a palavra vocação faz 
alusão à particularidade da missão para 
cada membro do corpo de Cristo. Afinal, 
todos são chamados para uma missão, 
mas cada um tem seu próprio perfil mis-
sionário, conforme a capacitação concedi-
da pelo Espírito Santo (1Co 12:11).

O apóstolo Paulo mencionou sua vo-
cação específica. Ele escreveu: “Paulo,  
chamado pela vontade de Deus para ser 
apóstolo de Cristo Jesus...” (1Co 1:1). A in-
fluência exercida por ele nos primór-
dios do cristianismo como escritor, 
mestre e pregador entre os gentios evi-
dencia sua vocação. O contexto da car-
ta aos coríntios demonstra que a igreja 
local questionava o apostolado dele  
(1Co 4:1-5; 9:1-23). Portanto, Paulo enfati-
zou sua vocação como apóstolo de forma 
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A
lgumas versões da Bíblia tradu-
zem João 5:18 da seguinte manei-
ra: “Por isso, pois, os judeus ainda 
mais procuravam matá-Lo, porque 

não somente violava o sábado, mas tam-
bém dizia que Deus era Seu próprio Pai, 
fazendo-Se igual a Deus” (ARA). O verbo 
violar, presente também na Nova Versão 
Internacional e Nova Versão Transforma-
dora, naturalmente leva a uma pergunta: 
Jesus realmente violou o sábado?

Uma tradução mais sensível ao contex-
to do verbo luō nesse versículo apresen-
ta uma mensagem muito diferente sobre 
o relacionamento de Jesus com o sábado.  
A tradução é a seguinte: “É por isso que 
os judeus procuravam matá-Lo; Ele não 
estava somente libertando o sábado...”1 
Essa tradução, que tem sido ignorada por 
tradutores e comentaristas, pode ser jus-
tificada? Se ela for válida, não resolveria 
um problema teológico que retrata Jesus, 
nosso sacrifício sem pecado, como tendo 
pecado?

Libertação
O léxico padrão grego-inglês do Novo 

Testamento2 oferece cinco definições do 
verbo luō. As quatro primeiras são as mais 
relevantes para compreender João 5:18:

1. “desfazer algo que é usado para amar-
rar ou apertar, soltar, desatar”;

2. “libertar algo amarrado ou apertado, 
soltar, libertar, desatar”;

3. “reduzir algo pela violência em seus 
componentes, destruir”;

4. “eliminar, destruir, pôr fim, abolir”.3

As seis ocorrências de luō no evange-
lho de João são mais bem distribuídas en-
tre essas quatro definições:

1. “Não sou digno de desamarrar as 
correias das Suas sandálias” (Jo 1:27);  
“Desamarrem-no [Lázaro] e deixem que 
ele vá” (Jo 11:44).

2. “Os judeus ainda mais procuravam 
matá-Lo, porque não somente violava o 
sábado” (Jo 5:18, ARA).

3. “Destruam este santuário, e em três 
dias Eu o levantarei” (Jo 2:19).

4. “E a Escritura não pode ser anulada” 
(Jo 10:35, ARC).

Há, então, justificativa linguística para 
traduzir luō em João 5:18 como “libertar”. 
O passo seguinte será localizar a passagem 
em seu cenário cultural e religioso.

Cura
João 5 relata a visita de Jesus ao tanque 

de Betesda enquanto estava em Jerusa-
lém para uma grande celebração religio-
sa.4 Como se acreditava que o tanque 
fosse um lugar em que curas divinas acon-
teciam, muitos doentes da cidade espera-
vam sob os cinco pórticos que o cercavam 
na esperança de receber a cura. Entre eles 
estava um homem enfermo havia 38 anos 
(Jo 5:5), um número significativo para o 
povo judeu. A peregrinação de seus an-
cestrais israelitas pelo deserto – desde a 
recusa para entrar até a entrada na Ter-
ra Prometida – durou 38 anos (Dt 2:14).

Jesus, vendo o homem doente, pergun-
tou: “Você quer ser curado?” (Jo 5:6). Que 
pergunta estranha... Claro que ele queria 
ser curado! Caso contrário, por que passaria 
tanto tempo perto dessa “água milagrosa”?

No entanto, em vez de responder à per-
gunta de Jesus, ele começou a explicar por 
que ainda não havia sido curado: “Não te-
nho ninguém que me ponha no tanque 
quando a água é agitada. Quando tento 
entrar, outro enfermo chega antes de mim” 
(v. 7). Sua declaração poderia ser entendida 
não apenas como um resumo de sua ex-
periência pessoal, mas também como um 
eco dos 38 anos que seus ancestrais israeli-
tas passaram no deserto, “esperando” para 
entrar nas águas do rio Jordão para chegar 
à Terra Prometida?

Se esse for o caso, Jesus poderia estar 
perguntando ao homem doente se ele, di-
ferentemente de seus ancestrais hebreus, 
estava pronto para se render totalmente 
à vontade de Deus, a fim de experimen-
tar a tão desejada cura? Enfim, Cristo não 
abordou a tentativa do homem de expli-
car sua situação. Em vez disso, Ele ordenou:  
“Levante-se, pegue o seu leito e ande” (v. 8).

Levante-se e ande
A ordem “Levante-se, pegue o seu lei-

to e ande” tem uma história sagrada. Jesus 
estava citando e adaptando a ordem divi-
na para “levantar-se e começar a andar” 
proferida em momentos cruciais da histó-
ria do povo hebreu.

Por exemplo, Deus ordenou duas ve-
zes a Abrão que “se levantasse e começas-
se a andar” em direção à terra que havia 
prometido a ele e a seus descendentes 
como parte da formação de um novo povo  
(Gn 12:1; 13:17). O Senhor ordenou que 
Elias “se levantasse e começasse a andar” 
para Sarepta, perto de Sidom, enquanto a 
fome devastava Israel (1Rs 17:9, 10). Ele or-
denou duas vezes a Jeremias que “levan-
tasse e começasse a andar” para cumprir 
seu ministério profético (Jr 13:6; 18:2). Eze-
quiel foi ordenado para que “se levantas-
se e começasse a andar” enquanto Deus o 
preparava para falar com seus companhei-
ros hebreus no exílio babilônico (Ez 3:22).  
O Senhor orientou Jonas duas vezes a  
“levantar-se e começar a andar” para Ní-
nive, tanto antes como depois do desvio 
da rota, quando ele esteve na barriga do 
grande peixe (Jn 1:2; 3:2).

Cerca de proteção
Esse contexto bíblico rico da ordem 

de Jesus ao homem doente teria sido fa-
miliar a ele e às pessoas próximas que  
O ouviram. Por conta disso, a ordem de 
Cristo teria sido entendida como uma 
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Violando ou libertando o sábado?
Nesse contexto, chegamos à pergunta 

proposta na introdução: Quando Jesus or-
denou ao homem curado que pegasse seu 
leito e andasse, Ele estava violando ou li-
bertando o sábado?

Quando lido à luz de seu contexto lin-
guístico, social e religioso, João 5:18 decla-
ra que ao curar o paralítico e ordenar que 
ele se levantasse e levasse seu leito, dan-
do evidência do poder curador de Deus,  
Jesus não estava violando o sábado.  
Em vez disso, “fazendo essas coisas no sá-
bado” (v. 16), Ele estava libertando o sába-
do de uma restrição antibíblica que produz 
ansiedade e foi criada pelos seres huma-
nos. Além de libertar o sábado, Jesus tam-
bém ecoou o antigo mandamento divino 
ao Seu povo para “levantar-se e começar 
a andar” a fim de cumprir a missão que Ele 
lhe designou.

Se esse argumento estiver correto, en-
tão as traduções comuns de João 5:18 que 
versam sobre Jesus “violar o sábado” (algo 
que, se fosse verdade, teria sérias conse-
quências para a teologia cristã), infelizmen-
te perdem completamente o sentido do 
texto.  
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dupla mensagem: Primeira, seja curado! 
Segunda, cumpra a missão designada por 
Deus, testificando a genuinidade de sua 
cura e de sua Fonte – Jesus. A cura do pa-
ralítico e sua obediência à ordem do Mestre 
foram prontas: “Imediatamente o homem 
se viu curado e, pegando o leito, começou 
a andar” (v. 9a). Ele viveu com saúde desde  
então? Não sabemos. A narrativa desvia 
nossa atenção para outro elemento – o 
calendário: “E aquele dia era sábado” (v. 9).

Para o povo judeu dos dias de Jesus, es-
pecialmente em Jerusalém, a vida duran-
te o sábado era controlada a um nível de 
detalhes muito além do que Deus espe-
cificou em Êxodo 20:8 a 11. Por que esse 
microgerenciamento, quando o quar-
to mandamento é relativamente breve? 
Esse processo começou cinco séculos an-
tes, após o cativeiro babilônico, quando 
alguns dos cativos e seus descendentes 
retornaram à sua pátria. Muitos reconhe-
ceram que o cativeiro era devido à indife-
rença secular do povo hebreu à vontade 
de Deus, expressa nos Dez Mandamentos 
e na lei relacionada, incluindo o sábado.

Em um esforço para evitar que essa 
tragédia acontecesse novamente, os líde-
res religiosos judeus desenvolveram uma 
“cerca em torno da lei” para se proteger 
contra violações dos Dez Mandamentos. 
Se houvesse regulamentos detalhados 
suficientes, como uma cerca de proteção, 
eles ajudariam a garantir que as pessoas 
não violassem as leis. Essa cerca cres-
cente de regulamentos foi transmitida 
oralmente de geração em geração e, fi-
nalmente, preservada na Mishná,5 cerca 
de um século depois de Cristo.

Cerca sabática?
Como essa “cerca em torno da lei” ten-

tou proteger o quarto mandamento é vis-
to em sua lista de 39 tipos de trabalhos 
proibidos no sábado. O 39º trata de trans-
portar um objeto de ambiente particu-
lar para ambiente público e vice-versa.6  
O que uma pessoa tinha permissão para 
carregar em uma casa particular no 

sábado seria proibido em público. Em ou-
tras palavras, a lei da Mishná estava di-
retamente envolvida quando o homem 
recém-curado, por ordem de Jesus, pegou 
seu leito e o carregou do “domínio priva-
do” do pórtico do tanque para o “domí-
nio público” da rua.

As autoridades rabínicas discordavam 
sobre o que poderia ou não ser legalmen-
te transportado no sábado. Por exemplo, 
de acordo com um rabino, um judeu aju-
dando um gentio a levantar uma carga 
em seu burro na tarde de sexta-feira seria  
culpado se o gentio não chegasse ao seu 
destino e removesse a carga antes do  
início do sábado. Mas outros declaravam 
que o judeu prestativo não seria culpado, 
mesmo que o gentio não descarregasse o 
burro antes do sábado.7

Dentro desse sistema de leis, o que di-
zer de um homem carregando seu leito? 
Carregar um leito no sábado era permiti-
do, desde que fosse feito por duas pessoas, 
“porque nenhuma delas realizava um traba-
lho totalmente proibido”.8 Era permitido no 
sábado carregar uma pessoa doente no lei-
to. Talvez fosse sábado quando os homens 
carregaram um paralítico em uma cama e 
o desceram pelo telhado diante de Jesus  
(Lc 5:18-20). Nesse caso, embora os homens 
não quebrassem as restrições rabínicas car-
regando o paralítico, certamente o fizeram 
quando o içaram para o telhado, arranca-
ram as telhas e o desceram pela abertura!

Se Jesus tivesse indicado um discípu-
lo ou espectador para ajudar o homem 
curado a carregar o leito, não haveria mo-
tivos para acusá-Lo de violar o sábado. 
Mas Cristo o instruiu a carregá-lo sozi-
nho, sem ajuda. Os adversários de Jesus 
estariam esperando ansiosamente que 
o homem curado, carregando seu leito, 
deixasse o “domínio” do tanque e entras-
se no “domínio” da rua. O primeiro passo 
na rua, de acordo com a Mishná, viola-
ria o sábado. Então, logo que o homem 
curado pisou na rua, eles o confrontaram:  
“É sábado, e neste dia você não tem per-
missão para carregar o seu leito” (Jo 5:10)!

STEVEN THOMPSON
professor de Teologia na 
Universidade Avondale, 
Austrália
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MISSÃO URGENTE
Obstáculos a ser superados para evangelizar as grandes cidades

Aguinaldo Guimarães

O mundo vive um processo de ur-
banização cada vez mais intenso.  
De acordo com a Organização das 
Nações Unidas, até 2030 mais de 

5 bilhões de pessoas viverão em cidades.1  
Nos últimos anos, essa tendência desper-
tou a Igreja Adventista do Sétimo Dia para 
a importância da missão urbana. Ainda nos 
anos 80, Neal Wilson, presidente da sede 
mundial dos adventistas, afirmou que o 
“desafio das cidades” era uma grande prio-
ridade da denominação.
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Na Assembleia Geral de 2005, a igre-
ja voltou a destacar o assunto. Monte  
Sahlin, especialista em missiologia adven-
tista, declarou que “o desafio das cidades 
estava novamente na agenda pela primei-
ra vez em 100 anos”.2 Seis anos depois, em 
2011, a liderança adventista “aprovou um 
plano para evangelizar as cidades do mun-
do, começando em 2013 com a cidade de 
Nova York”.3 Essa iniciativa se aprofundou, 
dando forma ao projeto Reach the World, 
um plano estratégico de missão que, des-
de 2015, tem norteado ações de missão ur-
bana ao redor do mundo.4

Apesar desses esforços, é possível ob-
servar entre alguns membros e até pas-
tores adventistas certa dificuldade em 
relação às grandes cidades e ao desenvol-
vimento de estratégias relevantes para 
alcançá-las. A visão equivocada sobre os 
grandes centros e o entendimento distor-
cido a respeito do que Ellen White escreveu 
sobre eles afetam diretamente a teologia 
adventista, o envolvimento e o compro-
misso da igreja com sua comunidade bem 
como “toda a visão missionária e metodo-
lógica” da denominação.

Território negligenciado
De acordo com G. T. Ng, Ellen White ci-

tou pelo menos sete “razões pelas quais o 
povo de Deus não prestou atenção sufi-
ciente à missão urbana”.6

Em primeiro lugar, a fé dos líderes era 
muito pequena. G. T. Ng destaca um so-
nho que Ellen White teve, no qual Tiago 
White e um grupo de líderes adventistas 
deliberavam sobre planos futuros. Ela fa-
lou a respeito da necessidade de fazer pla-
nos abrangentes, e antes que esses líderes 
tentassem evitar as grandes cidades, ela 
concluiu dizendo que “as ideias de nossos 
irmãos são muito estreitas. Eles esperam 
pouco. A fé deles é muito pequena”.7

Em outra ocasião, quando Ellen White 
falou sobre a importância de alcançar as 
grandes cidades da Inglaterra, ela afirmou: 
“Se o povo de Deus apenas exercesse fé, 

trabalharia de maneira maravilhosa para 
realizar essa obra”.8 Em contrapartida, ao 
falar de Nova York, observou que as opor-
tunidades se perdiam porque alguns líde-
res não aceitavam planos mais amplos.9 

Certamente, a falta de fé dos líderes da 
igreja levou a um atraso no cumprimen-
to da missão nas cidades.

Em segundo lugar, havia muita prega-
ção. Ellen White sempre apresentou uma 
abordagem equilibrada para a missão ur-
bana e enfatizou a necessidade de enviar 
obreiros qualificados para as grandes cida-
des. Além disso, indicava a necessidade de 
um trabalho mais amplo, que não se con-
centrasse apenas na pregação.

Em 1892,  ela escreveu: “Tem sido mos-
trado a mim que, em nosso trabalho para 
esclarecimento do povo nas grandes ci-
dades, a obra não tem sido tão bem or-
ganizada nem os métodos de trabalho 
tão eficientes como em outras igrejas que 
não possuem a grande luz que nós con-
sideramos tão necessária. Por que isso? 
É que grande número de nossos obreiros 
está compreendido nos que gostam de 
pregar (e muitos que não estavam intei-
ramente qualificados para pregar foram 
postos na obra), e grande parte do traba-
lho tem sido despendido em pregação.”10 

A missão urbana envolve métodos va-
riados ou muitos ramos de esforço cris-
tão e não pode se concentrar apenas na 
pregação.

Em terceiro lugar, o número de obrei-
ros era insuficiente. Ellen White pediu que 
aumentasse o número de obreiros em ati-
vidade. Seu desejo era que não apenas 
ministros, mas também membros consa-
grados pudessem se envolver ativamen-
te na missão urbana. “O pastor ordenado 
sozinho não pode fazer frente à tarefa 
de advertir o mundo. Deus está chaman-
do não somente pastores, mas também 
médicos, enfermeiros, colportores, obrei-
ros bíblicos e outros consagrados mem-
bros leigos de diferentes talentos, que 
têm conhecimento da verdade presente, 

para que considerem as necessidades das 
cidades não advertidas. Devia haver uma 
centena de obreiros ativamente empe-
nhados em trabalho missionário pessoal 
onde agora existe apenas um.”11

Em quarto lugar, os obreiros não eram 
suficientemente treinados. A capacita-
ção adequada, condizente com o trabalho 
evangelístico nas grandes cidades, tinha 
um papel importante para Ellen White. 
“Como povo, não estamos fazendo a quin-
quagésima parte do que poderíamos fazer 
como missionários ativos. Se apenas fôs-
semos vivificados pelo Espírito Santo, ha-
veria uma centena de missionários onde 
agora há um. Em toda cidade deve haver 
um corpo de obreiros organizados, bem 
disciplinados; não meramente um ou dois, 
mas dezenas e dezenas devem ser pos-
tos a trabalhar. [...] Mais atenção deve ser 
dada ao preparo e educação de missioná-
rios, tendo em vista de modo especial o 
trabalho nas cidades”.12

A visão de Ellen White, contudo, não se 
limitava aos obreiros assalariados da igre-
ja. Em relação aos cristãos adventistas , ela 
escreveu: “Não deve existir nenhum atraso 
nesse bem planejado esforço para educar 
os membros da igreja. Pessoas plenamen-
te consagradas e que compreendem a san-
tidade e importância da Obra devem ser 
escolhidas para trabalhar nas grandes ci-
dades. Não sejam enviados os que não se 
acham qualificados nesses aspectos.”13

Em quinto lugar, não havia recursos su-
ficientes. É inegável que a missão urbana 
exige grande quantia de dinheiro, mas ape-
sar dessa realidade, Ellen White insistiu na 
necessidade de trabalhar nas cidades uti-
lizando os meios com sabedoria. “Parece 
que quase ninguém ousa solicitar que um 
evangelista vá às cidades, por causa dos 
recursos financeiros que seriam necessá-
rios para executar um trabalho forte e só-
lido. É verdade que haverá necessidade de 
muito dinheiro para cumprirmos nosso de-
ver para com os que não foram advertidos 
nesses lugares; e Deus deseja que ergamos 
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nossa voz e façamos sentir nossa influên-
cia em benefício do sábio uso de recursos 
nesse especial ramo da Obra.”14

Em 1874, ela advertiu a liderança da 
igreja sobre o medo de que o gasto com 
a pregação do evangelho não trouxes-
se retorno. “Há um grande temor de  
aventurar-se e correr riscos nessa grande 
obra, o receio de que a expensas de meios 
não traga dividendos. Que importa se os 
meios são usados e não vemos que pes-
soas estejam sendo salvas por eles? Que 
importa que uma parte de nossos recur-
sos seja um capital morto? Melhor é tra-
balhar e manter-se trabalhando do que 
nada fazer. Vocês não sabem qual pros-
perará primeiro, se esta se aquela. Os ho-
mens investem em direitos de patentes 
e sofrem pesadas perdas, e isso é consi-
derado normal. Mas na obra e causa de 
Deus, temem aventurar-se. Parece-lhes 
ser o dinheiro um capital morto, que não 
rende nada, quando investido na obra de 
salvar.”15

No entanto, Ellen White foi além e 
acrescentou que, a menos que a verdade 
chegasse às cidades, os meios não seriam 
suficientes para a concretização da Obra. 
“Quem está carregando um fardo pelas 
nossas grandes cidades? Alguns dirão: Pre-
cisamos de todo o dinheiro que conseguir-
mos para continuar o trabalho em outros 
lugares. Você não sabe que, a menos que 
leve a verdade às cidades, haverá um es-
gotamento dos meios? Quando a mensa-
gem for levada aos que estão nas cidades 
famintos da verdade, e as pessoas aceita-
rem a luz, elas trabalharão fervorosamen-
te para levar essa luz a outros. As pessoas 
que têm dinheiro serão levadas à verda-
de e darão seus recursos para o avanço da 
obra de Deus.”16

Em sexto lugar, havia entraves buro-
cráticos. Ellen White notou que alguns lí-
deres costumavam centralizar tudo neles. 
“Alguns em posição de responsabilidade 
têm achado que nada deva ser feito sem 
seu pessoal conhecimento e aprovação.” 

Como resultado, “eficientes obreiros têm 
algumas vezes sido obstados e impedidos, 
e as rodas do carro do progresso têm sido 
postas a mover-se lentamente na entrada 
em novos campos”.17 

Em último lugar, a obra nas cidades é 
desafiadora. Ellen White reconhecia que 
a evangelização em contexto urbano era 
muito difícil, pois Satanás trabalha ardua-
mente para assumir o controle da mente 
humana e, como resultado, a maldade está 
aumentando. Essa condição exige novos e 
variados talentos para alcançar os mora-
dores das cidades.18

Conclusão
Considerando a demora ou omissão, “o 

trabalho que a igreja tem deixado de fazer 
em tempo de paz e prosperidade terá que 
realizar em terrível crise, sob as circunstân-
cias mais desanimadoras e difíceis”.19 Ape-
sar das dificuldades, Ellen White afirma 
que o trabalho nas cidades, visando atin-
gir todas as classes, precisa ser feito, e a 
igreja tem o dever de encorajar os obrei-
ros e apoiá-los com orações e palavras de 
ânimo.20

Por fim, nunca o apelo de Ellen White 
sobre a missão urbana foi tão pertinen-
te, como aponta G. T. Ng ao dizer que, nos 
dias dela, “provavelmente apenas dois ou 
três por cento da população mundial vives-
sem em cidades. Com mais de cinquenta 
por cento da população mundial vivendo 
em cidades na virada do novo milênio, seu 
chamado para uma missão urbana parece 
mais urgente do que nunca”.21

Assim, o plano de evangelização das 
grandes cidades aprovado pela Associação 
Geral indica que a Igreja Adventista está 
empenhada em levar o evangelho aos cen-
tros populosos. A igreja tomou o rumo cer-
to porque “o trabalho nas cidades é a obra 
essencial para este tempo. Quando as ci-
dades forem trabalhadas como Deus de-
seja, o resultado será pôr-se em operação 
um poderoso movimento como nunca foi 
testemunhado.”22  

AGUINALDO 
GUIMARÃES
líder da Igreja Adventista 
para a região sudoeste do 
estado de São Paulo
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PONTO A PONTO

IGREJA E POLÍTICA
N

o quarto século antes de Cristo, 
Aristóteles afirmou que “o homem 
é um animal cívico, mais social do 
que as abelhas e outros animais 

que vivem junto”.1 Para ele, o ser huma-
no é gregário, necessita viver em grupo 
e fazer parte de um corpo político, pala-
vra que vem de pólis, cidade-estado da 
Grécia antiga.

A igreja é, por excelência, a vida em 
coletividade. Basta lembrar que o termo 
grego ekklesia, igreja, significa assem-
bleia, ajuntamento. É uma pequena pó-
lis, chamada de “nação” santa (1Pe 2:9). 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia se-
gue os princípios deixados por Cristo, 
quando se trata de separação entre Igreja 
e Estado. Ele viveu sob o cruel Império Ro-
mano, mas não tentou realizar nenhuma 
reforma civil. Jesus “não atacou nenhum 
abuso nacional nem condenou os inimigos 
da nação. Não interferiu na autoridade 
nem na administração dos que estavam 
no poder. Aquele que foi nosso exemplo 
permaneceu afastado dos governos ter-
restres”, escreveu Ellen White.2

Mesmo atuando intencional e delibe-
radamente de forma separada do Estado, 
a igreja não é inerte quando se trata da 
defesa da liberdade religiosa, nos países 

em que a atuação seja possível dentro das 
leis nacionais. Exemplo dessa participa-
ção pode ser visto quando os líderes ad-
ventistas criaram, em 1889, a Associação 
Nacional de Liberdade Religiosa que, qua-
tro anos depois, tornou-se a Associação 
Internacional de Liberdade Religiosa (Irla).  
Em 1901, a denominação estabeleceu o  
Departamento de Liberdade Religiosa e 
Assuntos Públicos. 

Antes, porém, da criação dessas enti-
dades, em 1880, promotores da liberdade 
religiosa reuniram cerca de 250 mil assi-
naturas para se manifestar contra as leis 
dominicais que estavam sendo votadas 
no Congresso dos Estados Unidos. Em 
1927, em conjunto com outras organiza-
ções, foram coletadas 9 milhões de assi-
naturas sobre o mesmo tema. 

Recentemente, em 2016, o Departa-
mento de Liberdade Religiosa da sede 
sul-americana da igreja peticionou ao 
governo brasileiro para que as provas do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 
não fossem aplicadas aos sábados. Cerca 
de 100 mil estudantes sabatistas brasilei-
ros estavam sendo prejudicados. O gover-
no abriu uma consulta pública, atendeu ao 
pedido e atualmente a avaliação aconte-
ce em dois domingos. Quatro anos depois, 

outra reivindicação da igreja foi analisa-
da pela Suprema Corte, a fim de garantir 
que os guardadores do sábado tivessem 
acesso a cargos públicos. Assim, embora a 
igreja não atue diretamente de forma po-
lítica, ela não deixa de se fazer presente 
na defesa da liberdade de seus membros, 
suas instituições e seus valores. 

No documento “Os Adventistas e a 
Política”,3 votado no Concílio Anual da 
Divisão Sul-Americana em novembro de 
2017 e revisto em agosto de 2020, há re-
comendações sobre a posição denomi-
nacional acerca do tema. O documento 
é recente, mas não é novidade. Ele con-
sidera o histórico de defesa da liberda-
de religiosa desde a fundação da igreja, 
no século 19, bem como as declarações 
oficiais adventistas sobre a relação en-
tre Igreja e Estado.

De fato, nenhum documento oficial 
afirma que Igreja Adventista do Sétimo 
Dia é apolítica; ou seja, ela não é ami-
gável nem hostil à política. Contudo, é 
apartidária. Dessa forma, não promove 
nem se compromete com o mundo po-
lítico. Ela reconhece os privilégios e as 
obrigações do exercício da cidadania, mas 
não possui nem mantém partidos políti-
cos, não se filia a eles, tampouco repassa 

M I N I S T É R I O   l   J U L- AG O  • 20222 6



Fo
to

: G
en

til
ez

a 
do

 a
ut

or

VANDERLEI VIANNA
advogado assistente da sede 
sul-americana da Igreja 
Adventista

recursos denominacionais para ativida-
des partidárias. Isso acontece nos 219 paí-
ses em que ela está presente.

A igreja respeita as autoridades elei-
tas, mas não possui uma bancada de 
parlamentares, seja em prefeituras, es-
tados, províncias ou governos nacionais, 
e não investe na formação de lideranças 
partidárias.

Quanto à sua membresia, não é 
proibido que alguém seja candidato a car-
go eletivo. Porém, a condição de membro 
não o autoriza a se valer do fato de ser 
filiado à organização para utilizar símbo-
los, imagens, eventos ou discursos a fim 
de angariar prestígio político.

Em relação aos funcionários ou missio-
nários das instituições adventistas, apre-
sentadores de rádio, TV ou canais nas 
redes sociais, as regras de compliance da 
organização não aprovam a filiação par-
tidária nem a candidatura a cargos eleti-
vos, seja em que nível for. O documento 
oficial determina que pastores, obreiros, 
jubilados com credencial especial, fun-
cionários da organização, líderes locais e 
membros não apresentem nem promo-
vam candidatos, sejam eles membros da 
igreja ou não, em templos, sedes adminis-
trativas, unidades educacionais, de saúde 

ou em quaisquer outras instituições, seja 
nos cultos ou em programas promovidos 
e realizados pela denominação. O des-
cumprimento pode implicar suspensão, 
cassação ou cancelamento de credenciais 
ministeriais ou missionárias.  

Essas orientações podem parecer ex-
cessivamente rígidas, porém a finalidade 
delas é salvaguardar os colaboradores e 
cumprir o princípio de não intervenção 
no domínio político. 

Mesmo se recusando a atuar parti-
dariamente, a igreja reconhece que há 
muitas maneiras de influenciar e impac-
tar a comunidade, sem a atuação políti-
ca propriamente dita como, por exemplo, 
o incentivo à prática de exercícios físicos, 
bem como a promoção de serviços de 
assistência social, educação, saúde, sem 
qualquer objetivo político, mas tão so-
mente em cumprimento aos mandamen-
tos do evangelho. 

Na epidemia conhecida como peste 
antonina, que assolou o Império Romano 
nos anos 165 a 180 d.C, na qual morreram 
mais de 5 milhões de pessoas,4 a presença 
do cristianismo marcou a diferença.

Geoffrey Blainey afirmou que a epi-
demia “indiretamente promoveu o cris-
tianismo, pois muitos romanos ficaram 

impressionados com a visão dos cristãos 
dando pão e água às vítimas que se acha-
vam enfermas demais para se moverem”.5 

E a igreja continua agindo de manei-
ra idêntica. Basta olhar a presença im-
pactante de suas agências humanitárias, 
entre várias outras iniciativas, atuando 
sem nenhum caráter político para mino-
rar o sofrimento da humanidade. Dessa 
forma, ela continuará mudando o mundo, 
uma vida de cada vez, com a mensagem 
de salvação de Cristo Jesus.  

Referências
1 �Aristóteles, A Política (São Paulo: Martin Claret, 
2005), p. 8.

2 �Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações 
(Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira, 2021), p. 407.

3 �Divisão Sul-Americana, Os Adventistas e a Política. 
Disponível em: <link.cpb.com.br/796321>, acesso em 
27/5/2022.

4 �Verity Murphy, Past pandemics that ravaged 
Europe. Disponível em:  <link.cpb.com.br/39c429>, 
acesso em 27/5/2022. 

5 �Geoffrey Blayney. Uma Breve História do Mundo (São 
Paulo, SP: Fundamento Educacional, 2010), p. 151.

 

J U L- AG O  • 2022  l   M I N I S T É R I O 2 7



      VITÓRIA NO

DESERTO
Aprendendo com Cristo  
a vencer as tentações

Leandro Pletsch Rodrigues

ESPIRITUALIDADE

M I N I S T É R I O   l   J U L- AG O  • 20222 8



Im
ag

em
: A

do
be

 S
to

ck

A 
palavra tentação parece fora de moda. 
Para muitas pessoas não existem re-
gras fixas. Tudo é possível e permitido. 
A sociedade está repleta de uma enor-

me variedade de estilos nas áreas visual, alimen-
tar, relacional e até religiosa. No entanto, para 
aqueles que seguem a Bíblia, o referencial de 
vida encontra-se no Livro Sagrado. Nela estão 
os princípios que estabelecem o certo e o erra-
do, bem como os recursos para confrontar as 
tentações.

A experiência de Cristo no deserto, en-
frentando as investidas de Satanás (Mt 4:1-11), 
é um relato poderoso e serve como exem-
plo de firmeza intelectual e espiritual para 
nós, diante dos ataques do maligno. Em He-
breus 4:15, Paulo afirmou que Jesus “enfren-
tou as mesmas tentações que nós, mas nunca  
pecou” (NVT). Essa declaração levanta algumas 
perguntas: De que forma Ele foi tentado como 
nós? Isso inclui todas as tentações que nos as-
sediam hoje?  
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O propósito deste artigo é analisar a na-
tureza das tentações que Cristo enfren-
tou e entender como elas se relacionam 
com nossas tentações. A experiência de  
Jesus no deserto nos ensina a encarar os 
desejos por prazer, poder e posse. Ao se-
guir Seu exemplo, aprendemos a lidar com 
essas aspirações humanas e trilhar pelo ca-
minho do crescimento espiritual.

Prazer
Há uma ciência por trás do prazer.  

Samir Zeki, professor de neuroestética 
da University College de Londres, explica 
que estímulos visuais desencadeiam pra-
zer mental perante desejo, amor e bele-
za. Paisagens, músicas ou rostos ativam a 
parte emocional do cérebro. Em uma rela-

ção de satisfação-recompensa, a dopami-
na regula a sensação de prazer.1

Há gatilhos para o prazer que são co-
muns a todas as pessoas, mas existem 
também prazeres que adquirimos por 
aprendizado ou repetição. Por exemplo, 
no México, quase todos gostam de pimen-
ta. Na Ásia Central, a carne de cavalo é uma 
iguaria apreciada por muitas pessoas. As-
sim, o ambiente e a frequência de hábitos 
vistos ou repetidos se tornam prazerosos. 
Uma vez que os prazeres são ativados pela 
dopamina, alguns vícios destrutivos po-
dem ser provocados pelo desequilíbrio 
dessa substância.2

Morten Kringelbach, neurocientista di-
namarquês, aconselha a não nos guiarmos 
sempre pelas sensações emotivas, porque 
o prazer provocado pela comida é diferente 
daquele motivado pela música, mas os si-
nais elétricos em regiões especificas do cé-
rebro são os mesmos. A sensação de prazer 
pode ser dividida em três fases: (1) desejo 
(antecipação, anseio); (2) gosto (aprecia-
ção); e (3) saciedade (satisfação). O prazer 
tem uma função: promover a continuação 
da interação com seu objeto ou situação. 

Por exemplo, ao se alimentar, você 
come até o fim porque isso lhe propor-
ciona prazer, saciedade. Alguém que não 
quer comer, aos poucos adoece e morre 
de inanição. Precisamos do prazer para 
nos estimular a comer e manter a saúde. 

Esse mesmo princípio se aplica às práticas 
negativas como o uso de drogas: um pra-
zer momentâneo leva à continuidade que, 
nesse caso, pode resultar em morte. Assim, 
emoção e razão devem ser consideradas na 
experiência de prazer.3

Na primeira tentação, Jesus foi desa-
fiado a satisfazer rapidamente uma ne-
cessidade legítima: “Se Você é o Filho de 
Deus, mande que estas pedras se transfor-
mem em pães” (Mt 4:3). Alimentar-se não é 
algo errado. Contudo, Ele decidiu Se man-
ter fiel ao propósito de jejuar porque isso 
Lhe proporcionaria condições mais ade-
quadas para o desenvolvimento mental 

e espiritual de que necessitava. O exem-
plo de Jesus nos ensina que não é impossí-
vel controlar nossos desejos. Tudo tem seu 
lugar, e equilíbrio é a palavra-chave para 
o sucesso. Diante da tentação, Cristo res-
pondeu que “o ser humano não viverá só 
de pão, mas de toda palavra que proce-
de da boca de Deus” (v. 4). Ele não venceu 
sendo autossuficiente, mas obediente e 
dependente do Pai.4

Poder
Muitas pesquisas foram realizadas para 

investigar “o poder da mente”, mas é pre-
ciso também compreender os efeitos do 
“poder na mente”. Em vários ambientes 
e situações da vida há relações de poder.  
Essas relações muitas vezes se problemati-
zam porque o “poder” é um privilégio que 
poucos sabem usar de maneira equilibrada 
e humanitária. Michel Foucault constatou: 
“Onde há poder, ele se exerce. Ninguém é, 
propriamente falando, seu titular; no en-
tanto, ele sempre se exerce em determina-
da direção, com uns de um lado e outros do 
outro; não se sabe ao certo quem o detém; 
mas sabe-se quem não o possui.”5

Os pesquisadores David Owen e Jona-
than Davidson não foram os primeiros a 
nominar as alterações que o poder ope-
ra em quem o exerce, mas foram pionei-
ros em classificá-las como uma doença. 
Em 2007, eles defenderam a existência de 
uma condição psiquiátrica com padrões 
de comportamento narcisistas provoca-
dos pela exposição a um cargo de poder.  
A isso deram o nome de síndrome de Hú-
bris. Os sintomas são: “perda de contato 
com a realidade, predisposição para auto-
glorificação, soberba, presunção, preocu-
pação exagerada com a imagem, forma 
messiânica de falar, autoconfiança exacer-
bada e desdém perante os conselhos ou 
críticas dos outros.”6

A segunda tentação de Cristo está re-
lacionada ao poder. “Então o diabo levou 
Jesus à Cidade Santa, colocou-O sobre o 
pináculo do templo e disse: ‘Se Você é o  
Filho de Deus, jogue-Se daqui, porque  

O exemplo de Jesus deve nos motivar a crescer 
em comunhão com o Pai, conhecimento das 
Escrituras, disposição para orar e jejuar e 
convicção para resistir às investidas de Satanás. 
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está escrito: ‘Aos Seus anjos Ele dará or-
dens a Seu respeito. E eles O sustentarão 
nas suas mãos, para que Você não trope-
ce em alguma pedra’” (Mt 4:5, 6).

Por que poder? A justificativa diabóli-
ca para que Ele pulasse era que o Pai or-
denaria a Seus anjos que O resgatassem 
instantaneamente. O poder divino ilimi-
tado estava à disposição da missão de 
Cristo, mas não para ser usado desneces-
sariamente. Jesus não precisava provar a 
ninguém nem a Si mesmo que era Deus. 
Satanás queria levar Cristo a agir de ma-
neira precipitada, fazendo-O pecar. Con-
tudo, o Mestre não Se deixou corromper 
pelo poder nem pela autoridade que pos-
suía.7 Ele sabe que o poder deve ser usado 
para o bem comum.

Posse
O consumismo é uma doença que pode 

prejudicar a vida financeira, social e emo-
cional de suas vítimas. Quem sofre desse 
mal sente euforia na hora da compra, mas 
não fica feliz com o que comprou. Sente-se 
culpado por ter gasto seu dinheiro e pode 
apresentar sinais como:
• Omitir o que comprou, bem como as 

dívidas feitas;
• Ter dívidas altas, geralmente bem su-

periores que o normal;
• Comprar itens de que não precisava;
• Sentir arrependimento e frustração 

depois da compra;
• Ter necessidade de consumir a todo 

momento.8

O apóstolo Paulo afirmou: “o amor 
ao dinheiro é a raiz de todos os males”  
(1Tm 6:10). A ganância faz com que pes-
soas pacatas se transformem em devo-
radores vorazes do seu próximo. Muitos 
não querem perder a oportunidade de 
ganhar mais, aumentar seu salário ou ad-
quirir coisas. Principalmente se for de ma-
neira fácil. 

Na terceira e última tentação, Sata-
nás “levou Jesus a um monte muito alto, 
mostrou-Lhe todos os reinos do mundo e 
a glória deles e disse: ‘Tudo isso Lhe darei 

se, prostrado, Você me adorar” (Mt 4:8, 9).  
A resposta de Cristo, porém, foi contun-
dente: “Vá embora, Satanás, porque está 
escrito: ‘Adore o Senhor, seu Deus, e pres-
te culto somente a Ele’” (v. 10). Jesus não Se 
rendeu à tentação de conquistar o mun-
do prostrado diante do diabo. Bens não 
iludiram o Mestre e não devem nos iludir 
também. Uma frase popular em palestras 
sobre finanças diz: “Consumismo é o ato 
de comprar o que você não precisa, com 
o dinheiro que não tem, para impressio-
nar pessoas que você não conhece, a fim 
de tentar ser uma pessoa que você não 
é.” Lembre-se, no entanto, de que na con-
cepção bíblica, ser é mais importante do 
que ter.

Conclusão
Toda pessoa lida com tentações relacio-

nadas a prazer, poder e posses. Seria ótimo 
se o prazer existisse somente para nosso 
benefício, mas o exagero causa despraze-
res posteriores. Seria formidável se o poder 
pudesse ser utilizado somente para resol-
ver problemas e abençoar pessoas. Contu-
do, muitas vezes, ele é usado para oprimir, 
castigar ou humilhar. Seria excelente se  
as posses nos trouxessem conforto sem as 
dívidas, vida de aparências ou desigualda-
des. A humanidade está corrompida.

Ellen White escreveu: “Muitos não con-
sideram esse conflito entre Cristo e Sata-
nás como tendo relação especial com sua 
vida e pouco se interessam por ele. No en-
tanto, essa luta se repete em cada coração. 
Ninguém abandona o exército do mal e en-
tra no serviço de Deus sem enfrentar os 
ataques de Satanás. As sedutoras suges-
tões as quais Cristo resistiu são as mesmas 
que achamos tão difícil vencer. A pressão 
contra Ele era proporcional à superioridade 
de Seu caráter em relação ao nosso. Com o 
terrível peso dos pecados do mundo sobre 
Si, Cristo suportou a prova quanto ao ape-
tite, amor ao mundo e à ostentação que in-
duz à soberba.”9

Apesar da realidade desse conflito, “há 
um remédio para toda espécie de tentação. 

Não somos entregues a nós mesmos, a 
combater o combate contra o próprio eu 
e a natureza pecaminosa em nossas forças 
finitas. Jesus é poderoso Ajudador, apoio 
infalível. [...] Ninguém precisa falhar nem 
ficar desanimado quando foram tomadas 
tão amplas providências em nosso favor”.10

Jesus foi tentado naquilo que é o cerne 
das derrotas humanas, mas venceu. Seu 
exemplo deve nos motivar a crescer em 
comunhão com o Pai, conhecimento das 
Escrituras, disposição para orar e jejuar e 
convicção para resistir às investidas de Sa-
tanás. Dessa maneira, estaremos no cami-
nho que nos conduz ao aperfeiçoamento 
do caráter em justiça e santidade, a fim de 
abençoar pessoas na Terra e estar aptos a 
ser cidadãos do Céu.  
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Por que a Justiça Social não é a Justiça Bíblica
Scott David Allen, Vida Nova, 2022, 272 p.

Em anos recentes, um conjunto de ideias enraizadas no pós-modernismo e na teoria crítica neo-
marxista tornaram-se uma cosmovisão única e abrangente. Rotulada de “justiça social” por seus 
defensores, ela tem redefinido de modo radical a compreensão da justiça.

Muitos cristãos possuem pouco ou nenhum conhecimento dessa ideologia e, por isso, não con-
seguem ver perigo nenhum nela. Inúmeros líderes evangélicos confundem a ideologia da justi-
ça social com a justiça bíblica. É verdade que justiça é uma ideia profundamente bíblica, mas essa 
nova ideologia está longe de ser bíblica.

Ao comparar essa cosmovisão falsificada com a cosmovisão bíblica, Scott Allen desfaz os prin-
cipais equívocos, mostrando assim quão significativa é a diferença entre elas. Cristãos não ape-
nas têm o dever de denunciar uma cosmovisão falsa, mas também de oferecer uma alternativa 
melhor: a incomparável cosmovisão bíblica, que concebe a cultura como marcada por justiça ge-
nuína, misericórdia, perdão, harmonia social e dignidade humana.

Pela Estrada da Liberdade
Isaac Malheiros e Davi Boechat, Unaspress, 2022, 302 p.

Desde o movimento milerita, o adventismo tinha o abolicionismo como componente em sua 
teologia. Os pioneiros compreendiam a escravidão como parte do pecado de Babilônia e chega-
ram a ser agredidos por seu combate intransigente ao racismo.

A obra Pela Estrada da Liberdade conta a história de como o cristianismo em geral, e o adven-
tismo de forma específica, combateram esse mal. A utilização da fé cristã em favor da legitimação 
do racismo é uma realidade também abordada no livro. No entanto, como reconheceu Joaquim 
Nabuco, um dos principais articuladores do abolicionismo no Brasil, é impossível falar nesse as-
sunto sem abordar as contribuições cristãs, absolutamente fundamentais para promover a com-
preensão plena da liberdade para todos os seres humanos.

La Deidad
John Peckham, Aces, 2021, 152 p.

A doutrina de Deus não é somente uma doutrina: é a base sobre a qual se constroem muitas, 
senão todas, as demais crenças. Talvez por isso tenha sido uma das mais controversas. Nesse li-
vro, John C. Peckham aborda muitas das questões que surgiram ao longo da história. Por exem-
plo: É possível que Deus seja um e três ao mesmo tempo? Como é possível conhecê-Lo? Ele tem 
sentimentos? Pode mudar de opinião ou Se arrepender de algo? Esse livro apresenta respostas 
bíblicas para compreender melhor o caráter e a personalidade do Senhor.

DICAS DE LEITURA
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“Ellen G. White’s statements on the heathen being saved”

Andrew Tompkins, Perspective Digest, janeiro de 2022.
�(https://www.perspectivedigest.org/archive/27-1/ellen-g-whites-statements-on-the-heathen- 
being-saved)

Durante a vida de Ellen White, a questão do destino eterno dos pagãos tornou-se um ponto 
de destaque no contexto protestante. De fato, antes disso, John Wesley havia tratado do tema 
em alguns de seus sermões. A abordagem wesleyana se reflete de muitas maneiras nos escritos 
de Ellen White. Contudo, para os adventistas do sétimo dia, a questão nem sempre foi respon-
dida com clareza.

O propósito deste artigo é apresentar uma revisão cuidadosa das declarações de Ellen White 
sobre o destino dos pagãos, considerando o contexto literário mais amplo dessas citações. Como 
resultado, é possível identificar quatro grandes temas entrelaçados.

“The Israelite tabernacle and the Egyptian temples: A comparative analysis”
Leonardo G. Nunes, Teologia em Revista, ano 2, v. 3, p. 104-118.
(https://salt.iap.org.br/wp-content/uploads/2022/04/Teologia-em-Revista-3o-Edicao.pdf)
	
É comum comparar o tabernáculo israelita com os templos mesopotâmicos. No entanto, se 

considerarmos o relato bíblico de que os israelitas viveram no Egito e migraram de lá para Canaã, 
uma comparação explicando as semelhanças e diferenças entre o tabernáculo israelita e os tem-
plos egípcios não seria apenas interessante, mas crucial.

Este estudo pode ajudar a responder perguntas a respeito do grau de dependência e/ou a re-
lação entre o tabernáculo israelita e os templos egípcios. Depois de comparar as semelhanças e 
diferenças entre eles, a presente pesquisa descobriu que, embora existam muitas semelhanças 
marcantes, as diferenças em relação aos seus aspectos vitais, fundamentais e conceituais são di-
versas em essência. Essa investigação concluiu que o tabernáculo israelita não era incomum, em-
bora fosse único.

“El papel de la teología em el discipulado”
Cristhian Álvarez Zaldúa, Evangelio, 2021, ano 14, p. 60-84.

Um estudo cuidadoso das Escrituras mostra que teologia e discipulado mantêm uma relação 
que nem sempre se reconhece. Discipular alguém não é apenas uma tarefa pragmática, afastada 
ou desprovida de conteúdo teológico porque se tornaria algo supérfluo e de resultados efême-
ros. Uma das relações mais evidentes entre teologia e discipulado aparece em sua tarefa aperfei-
çoadora do discípulo, para que este se torne semelhante a Jesus. 

Essa relação deve ocorrer tanto antes quanto depois da conversão. Existem várias razões para 
se manter isso em vista: (1) a preparação dos conversos na igreja apostólica; (2) a sociedade se-
cular e pós-moderna; (3) a sociedade pós-papado; e (4) as recomendações dadas por Ellen White. 
O fortalecimento da teologia no processo do discipulado deve ser realizado em todos os níveis 
da Igreja Adventista: pessoal, igrejas locais, sedes administrativas e centros de ensino teológico.
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PALAVRA FINAL

H
á alguns anos, visitei a Rússia como parte de 
uma matéria do doutorado. Era um seminário 
sobre a Teologia da Igreja Católica Ortodoxa. 
Foi uma viagem muito enriquecedora! Uma das 

coisas que aprendi é que os ortodoxos não escrevem 
muito sobre teologia. Por quê? Porque para eles, a 
teologia deve ser buscada em sua arte e liturgia.  
A Igreja Ortodoxa tem uma das liturgias mais 
elaboradas e fascinantes do cristianismo. Algo 
semelhante acontece com o movimento da igreja 
emergente. Aprende-se muito de sua teologia  
ao estudar sua liturgia: músicas destinadas a  
despertar fortes emoções, muito tempo  
dispensado à “adoração” e alguns minutos dedicados 
a uma pregação “light”: um pregador sentado em  
uma banqueta lê alguns versos bíblicos e conta  
alguns relatos pessoais.

A liturgia da Igreja Adventista, por outro lado, está 
centrada na Palavra. A exposição bíblica ocupa não 
somente o ponto culminante do culto, mas também 
se lhe dedica a maior parte do tempo. De fato, toda 
pregação, enquanto proclamação, é proclamação 
de Jesus (Cl 1:18), mas devemos proclamá-Lo 
biblicamente, não um Cristo etéreo que só nos cura 
emocionalmente, sem nos transformar de dentro 
para fora por meio da renovação da mente. Nesse 
sentido, Cristo e Seus ensinamentos devem ser a 
base de nossa pregação. E encontramos Cristo e Seus 
ensinamentos em toda a Bíblia. Além disso, devemos 
deixar que as Escrituras dirijam o foco, a estrutura, o 
conteúdo e a aplicação de nossa pregação.

Permitam-me aprofundar um pouco mais 
esse conceito. Não é que a Bíblia necessite de um 
intérprete no púlpito, como se fosse um texto 
obscuro e complicado que necessariamente exigisse 
um “especialista em teologia” ou um “exímio exegeta” 
para poder ser proclamada. Não! A Bíblia é totalmente 
clara e suficientemente compreensível até para o mais 
leigo na matéria (Sl 19:7; 2Tm 3:14, 15). Ela não precisa 
de nós como pregadores. Somos nós que precisamos 
da mensagem bíblica para cumprir corretamente 
nosso papel de arautos da verdade e do evangelho.

Assim, também não é que a Bíblia necessite que a 
apliquemos à vida diária, como se ela fosse um texto 
distante que se abstrai da vida cotidiana. De fato, 
ela é viva e ativa, é um discurso direto que aborda 
nossa experiência hoje. Tem falado a milhões de fiéis 
ao longo dos séculos, nos lugares mais distantes do 
mundo e a culturas diametralmente diferentes.

Isso significa que o pregador não deve se esforçar 
para compreender e interpretar bem as Escrituras a 
fim de pregá-las? Claro que não! Mas não devemos 
achar que, se não fosse por nossa habilidade 
hermenêutica e homilética, a Palavra perderia sua 
efetividade. Não é por nosso mérito que a Bíblia 
cumpre seu poder transformador. É totalmente 
o oposto. Graças à Bíblia, com sua clara e simples 
mensagem que fala diretamente ao nosso coração, 
o pregador pode cumprir o ministério que lhe foi 
confiado.

Prestemos atenção à nossa liturgia e à nossa 
pregação. Talvez elas estejam falando mais alto do 
que todos os nossos livros de teologia.  

O CENTRO DA LITURGIA

Graças à Bíblia, o pregador 
pode cumprir o ministério que 
lhe foi confiado.

MARCOS BLANCO
editor da revista Ministério, 

edição em espanhol
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